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                                                                                      Felipe Matheus Pires da Conceição
                   Henrique Cavicchioli

 Corriqueiramente nos deixamos incorrer em certa visão produtivista do fazer artístico, 
manifesta na concatenação de uma cadeia produtiva que, muitas vezes, negligencia ou 
esteriliza a importância do percurso criativo. No entanto, parece-nos demasiadamente 
caro que, cada vez mais, possamos nos debruçar sobre as complexidades do processo, 
nas peculiaridades e especificidades da criação, situando, dessa forma, o artista em seu 
contexto de produção. 

 Conhecemos muito de um artista através de seus escritos. Nesse espaço mesmo, de 
enunciação da fala. Nos percalços de seu confronto com a lida produtiva. Em sua falta de 
afastamento com o objeto de investigação, contaminação ativa que o envolve de maneira 
contumaz.

 Esse posicionamento, essa procura pela reflexão acerca do meio em que ele se 
insere, seus modos de ser, seus locais de potência, o processo, constituem a premissa de 
Correspondências: vestígios do percurso da criação. O livro parte de uma rede colaborativa 
de criação desempenhada no âmbito da disciplina Laboratório de Produção Artística 1, 
ministrada pela professora doutora e pesquisadora Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues, 
que integra a matriz curricular do curso  Artes Visuais Bacharelado, da Faculdade de Artes 
Visuais da Universidade Federal de Goiás. 

 Este livro se materializa através da troca de cartas entre alunas e alunos visando à 
investigação do próprio processo de pesquisa e de si mesmos enquanto entes criadores. 
O que ocorre, então, são diálogos entre os artistas posicionando-se, pensando e falando a 
respeito do lugar ou meio onde se encontram, o que buscam e como o fazem.

 Organizados em pares, os discentes estabeleceram interações de troca de cartas, 
tecendo uma complexa egrégora criativa e retomando certa atmosfera de cordialidade e 
cumplicidade que reveste a ação de empreender correspondências. 
 

Notas sobre o Percurso_

 O processo de escrita, portanto, desempenha parte substancial dentro deste contexto, 
e como a linguagem influencia na forma de experienciar o mundo, isto se torna uma constante 
vívida durante a construção desta narrativa e de como perceber-se e reconhecer-se enquanto 
narrador.

 Deste modo, a questão a se levantar seria: como transpor em palavras os processos 
internos que me ocorrem para explicar aos nossos interlocutores o que suscita meu trabalho 
ou projeto poético e artístico?

 Este exercício de transpor/transcrever seu meio particular, no que tange e mexe com o 
íntimo, permite aos autores e autoras que investiguem a si mesmos e esquematizem como se 
portar diante dos mundos externo e interno. Como referir a um processo e a uma sucessão de 
eventos que permeiam seu interior e tentar explicá-los? Como falar acerca disso e fazer-se (ou 
não) entender?

 A postulação de uma ideia, evento, sentimento ou qualquer que seja o ponto de partida 
do processo de criação artística em uma oração, bem como a contextualização desta dentro 
de um conjunto de normas gramaticais, fazem com que a própria ação seja um meio de busca 
por autoconhecimento. Autoconhecimento este que é fundamental tanto para o artista quanto 
para seu percurso e trabalho.

 Este livro coletivo reúne escritos que dão visibilidade a lugares, objetos, sentimentos e 
pensamentos que permeiam não apenas processos do fazer artístico, mas também as angústias 
e descobertas que fazem parte da nossa caminhada. 
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Notes about the Pathway_

                                                   Felipe Matheus Pires da Conceição
                   Henrique Cavicchioli
                                      

Translated by Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues

            

 Usually, we tend to allow ourselves to be caught by a particular productivist view 
of an art practice that is manifested within a productive chain that may neglect or sterilize 
the importance of the pathways of creation. However, what is relevant to us is to explore 
the complexities of art processes and the peculiarities of artistic creation to locate and 
recognize the artist within their making context.
 We may know more about some artists through their writing once it can become a 
place for enunciating thoughts and narratives about the mishaps of the making process. 
Such a position may reveal active contamination that involves these artists in a disobedient 
way due to the lack of distance between them and their object of investigation. 
 This searching for reflection informs the book Correspondences: traces of the paths 
of creation, one of the results of the collaborative network articulated in the Laboratory of 
Art Making 1, led by Dr Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues in the Bachelor of Visual Arts 
course at the Visual Arts College of the Federal University of Goiás. 
 This book materializes itself through letter exchange and aims to understand arts-
based research processes as well as to recognize students themselves as creators. What 
happens in the classes are dialogues between artists who are positioning themselves while 
thinking and talking about places, what they are looking for, and how they are doing what 
they decided to do. 
 In pairs, the students addressed letters to each other, weaving a sophisticated and 
creative egregore allowing the formation of an atmosphere of friendship and cooperation 
that emerged from the correspondence established between artists. 

 Therefore, writing plays a substantial role in this context. Moreover, as language 
influences the way we experience the world, it becomes a vivid constant during the construction 
of narratives, interfering in the way we perceive and recognize ourselves as narrators.
 Thus, the question raised here may be: how to transpose in words the internal processes 
and to explain what the primary activators of the poetics of an art project are? How do we refer 
to our inner processes and the subsequent succession of events? How to talk about them and 
make ourselves clear? 
 The exercise of transposing/transcribing this particular and intimate context allows the 
authors to investigate themselves and find ways to be and act within outer and inner worlds. 
The postulation of an idea, event, and feeling, or whatever the starting point of the artistic 
process may be, can be articulated in a sentence and expressed within a set of grammatical 
norms. Then, transforming such action into means for self-knowledge, which are fundamental 
for both the artist, their work and journey. 
 This collective book brings together the writings that give visibility to places, objects, 
feelings, and thoughts that permeate not only our making processes but also the anguish and 
discoveries that are part of our artistic journey.
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                                                       Felipe Matheus Pires da Conceição
                   Henrique Cavicchioli

          Traduit par Clémence Lebouvier

         Nous avons une certaine vision productiviste de la création artistique, qui se manifeste 
par la concretisation d’une chaîne productive, qui néglige ou stérilise souvent l’importance du 
voyage créatif. Cependant, il nous semble de plus en plus difficile, d’étudier les complexités 
du processus, les particularités et les spécificités de la création, situant ainsi l’artiste dans son 
contexte de production.

           Nous connaissons beaucoup d’artistes à travers leurs écrits. Dans ce même espace, on 
trouve, l’énonciation de la parole de l’artiste, ses mésaventures et sa confrontation avec la loi 
productive. Ce qui peut donner lieu à um manque de distance avec l’objet, qui contaminerait 
alors, activement, l’implication dans le contenu énoncé.

           Naturellement, ce positionnement, procure une réflexion à propos de l’environnement 
dans lequel il s´incère, leurs modes d’êtres, leurs lieux de pouvoir, le processus, constitue la 
prémisse de Correspondances: vestiges du cours de la création. Le livre fait partie d’un réseau de 
création collaboratif réalisé dans la discipline Laboratoire de Production Artistic 1, qui intègre la 
matrice curriculaire du cours d’Arts Visuels de la Faculté des Arts Visuels de l’Université Fédérale 
de Goiás, enseignée par l’enseignante et chercheuse Manoela dos Anjos Afonso Rodrigues.

           Ce livre se matérialise dans le cadre d’un échange de lettres entre étudiants / artistes, dans 
le but d’étudier leurs propres recherches et d’être eux-mêmes créateurs créatifs. Nous pouvons 
ainsi observer des dialogues entre artistes se positionnant, pensant et parlant de qui ils sont et 
d’où ils sont, de ce qu’ils recherchent et comment ils le font. Associes par paires, les étudiants 
ont mis en place une certaine interaction, des échanges de lettres, le tissage d’un processus 
créatif complexe et reprenant certaines tournures chaleureuses de complicité, que le l´ont peu 
retrouver lors de correspondances entre amis.

 Le processus d’écriture joue donc un rôle important dans ce contexte, et puisque le langage 
a une influence sur la manière d’expérimenter le monde, il devient une constante vivante pendant 
la construction de ce récit, comme pour se percevoir et se reconnaître comme narrateur .

 De cette façon, la question à se poser serait : comment transposer avec  des mots, les 
processus internes qui me viennent à l’esprit, pour expliquer à l’interlocuteur, ce qui pousse mon 
travail ou mon projet poétique et artistique, à exister sous cette forme ? Cet exercice de transposition 
/transcription de son environnement personnel, se confronte à l’intimité de l’auteur, ce qui lui 
permet, de s’interroger et de schématiser sa pensée, pour communiquer avec lui-même et avec 
les autres. Comment peut-on faire référence à un processus et à une succession d’événements qui 
nous imprègnent de l’intérieur et tenter d’expliquer cela pour autrui ? Est-il réellement possible de 
mettre des mots certains, sur notre pensée et notre ressenti ? Comment peut-on faire comprendre 
cela aux autres ?

 Le postulat d’une idée, d’un événement, d’un sentiment ou de tout autre point de départ du 
processus de création artistique dans une phrase, ainsi que sa contextualisation dans un ensemble 
de normes grammaticales, font de l’action, elle-même, un moyen de recherche par la connaissance 
de soi. Cette connaissance de soi, est fondamentale pour l’artiste, pour son Voyage intérieur et pour 
son travail. Cette construction collective rassemble des écrits qui sont des mots, des sentiments, 
des pensées et qui co-soutiens le faire artistique et l’angoisse du voyage créatif.

Notes à propos du Cours_
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Anônimo
e

Anônimo 2_

Goiânia, 17/03/18

Saudações, camarada!

 Ainda estou a pensar neste objeto como um pequeno confessionário. 

Sinto me um pouco envergonhado num primeiro momento, mas sei que cedo ou 

tarde precisarei rasgar o peito para prosseguir.

 Me peguei algumas vezes nesta tarde perturbado com o pensamento de 

que não conseguiria ser tão sincero como de costume, ao menos não aqui. 

Depois realizei que pouco importa, que se for para tocar em feridas, 

façamo-lo.

 Perguntei-me diversas vezes como proceder e decidi por já iniciar 

falando-lhe sobre inquietações que me puseram a ruminar pensamentos…

 Para isso, tanto agora como num breve futuro, valerei-me de 

alguns alfarrábios onde tenho guardados alguns pensamentos; uns mais 

dissertativos, outros que chegaram em momentos de inspiração e eu, por 

pura safadeza, chamo-os de poema.

 A seguir irei transcrever um destes que me ocorreu quando começaram 

a se aflorar os ânimos aqui na escola e precipitaram-se questionamentos 

acerca de maior liberdade aos estudantes para explorarem a arte e suas 

linguagens, bem como o espaço físico da faculdade. Para que a arte pudesse 

se mover sem amarras… Para que os docentes respeitassem os processos sem 

impor ditatorialmente suas regras ou visões no trabalho alheio.

 Falavam em revolução, em arte transformadora… que, segundo minha 

visão, era chover no molhado. Talvez você se pergunte mas, ora, camarada, 

não é este o exato ponto?! Não é louvável o intuito de nossos estimados 

colegas?! Mas, precipito-me e lhe respondo: não aqui. Se é revolução que 

querem, se querem transformar mentes e vidas com sua arte, o incentivo 

neste local seria deveras bem vindo, porém não seria suficiente. Dentro 

de amarras burocráticas institucionais não acredito poderem fazer isso.

 A não ser se o fizessem tal qual aquele grupo de mulheres que 

tomou o controle de uma fábrica reivindicando direitos, gerenciando a 

instituição. Fato trágico - foram queimadas -. Porém, por um curto espaço 

de tempo elas de fato fizeram a revolução.

 Seguimos.
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A arte é uma oração, como um bálsamo à consciência, dessas que 

acalentam a si mesmo;

A arte é uma oração da mais esperançosa, que abarca todos os entes 

queridos, que protege todos desamparados.

A arte é uma oração, tão singela e poderosa que fala por si mesma, e 

faz logo em seguida, e depois mostra o que fez.

A arte como oração serve tanto à utilidade, que assim como a prece, não 

funciona de verdade.

A arte é uma oração dessas como a do culto, que vê sem ser vista e age 

sem atuar.

Eu, empirista e herege, dentro dessa religião, aponto o dedo e escarro 

no chão, escolhi não acreditar.

 A contraponto disso, preciso dizer que não é falta de fé, mas uma 

descrença que me corrói como ferrugem em metal, e quanto mais se passam 

os anos, mais desgaste se acumula.

 É por vezes dificílimo ter um pingo de esperança quando se tenta 

transpor uma montanha, grão a grão, pedra a pedra, enquanto seus 

companheiros todos somente observam, catatônicos, ao feitio. E, mesmo 

quando indagados, recusam-se a ajudar na labuta. Logo, estando esta 

abandonada, eis que os mesmos começam a empreitá-la de igual forma fizeste 

tu antes, e queixam-se de tua abstinência como se fosse unicamente por 

descaso. É, para tanto, esta minha consideração inicial. Espero que não 

tenha sido exaustiva, nem tampouco lhe ofenda.

Da vida, sigo bem. Tomo chopes às segundas e terças para relaxar.

 Se possível, assista ao espetáculo LIFA do grupo Heilung. Vez ou 

outra torno a vê-lo, fico sempre impressionado.

Abraços
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Goiânia, 29.01.18

Saudações, Anônimo

 Devo confessar, já de antemão, que também me sinto acanhado para 

escrever esta carta expressando meus pensamentos, não sei ao certo se 

conseguirei dizê-los com clareza.

 As questões abordadas em sua carta são intrigantes, de fato tenho 

notado o julgamento opressor de alguns professores diante dos fazeres 

de certos alunos e também que o ambiente não é propício para a arte 

revolucionária, justamente pelas amarras burocráticas institucionais da 

qual mencionou. Mas, talvez por ser ingênuo, ainda acredito que algo 

possa ser feito perante esses dilemas. Sinto que, o fato de estarmos 

nesse ambiente, seja justamente a motivação para fazer revolução, como 

se ao encarar esses obstáculos, a vontade fosse de seguir em frente, 

superando-os.

 Concordo que isso aparenta ser ilusório, não passando de palavras 

bonitas, pois na prática é extremamente difícil superar tais empecilhos. 

Porém, mais uma vez ressaltando minha ingenuidade, ainda creio que é 

válido ter esperanças e acreditar que surgirão persistentes.

 No entanto, como apontou em sua carta, é dificílimo manter a esperança, 

há realmente um certo desgaste. Principalmente quando se empenha na causa 

e não recebe ajuda e depois é acusado por aqueles que de início só ficaram 

olhando. Realmente é desanimador e posso compreender sua frustração... 

Apreciei muitíssimo seu poema, acho que expressa bem suas ideias.

 Como posso dizer? Acho que não estou qualificado para discorrer sobre 

esse assunto, não sei que palavras usar para confortá-lo (nem sei se é 

possível). Pois, para ser sincero, eu não estou muito ligado a essas 

questões de revolução. Na verdade, o que eu faço (em relação aos meus 

trabalhos) não é nem um pouco revolucionário e não me sinto incomodado 

com a opressão existente porque simplesmente continuo fazendo o que 

quero.

 Enfim, espero que minhas palavras não pareçam muito vazias para você. 

Percebo que somos bem diferentes, você com sua vibe sobre revolução e eu 

com minha “caretice”.

 E mesmo sendo dois opostos, recebemos críticas, pois um não pode 

ser demais e o outro não pode ser de menos. Mas que se exploda! Vou 

continuar seguindo com aquilo que já faço, por mais careta que possa ser.

 De vida, também sigo bem. Para relaxar fico em casa mesmo, viajando 

em meu próprio mundo.

 Ler sua carta não foi nenhum um pouco exaustiva, foi divertido ver 

a perspectiva de uma pessoa diferente. Espero que ler isso também não 

tenha sido exaustivo para você e também não tenha te ofendido.

 Assisti a sua recomendação sobre LIFA do grupo Heilung e achei 

incrível, o som tem a capacidade de me transportar para outras dimensões!

Abraços,

Anônimo 2.
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Goiânia, 10/04/18

Saudações, camarada!

 Pus-me a pensar a respeito do contexto em que me encontro, do que 

me circunda e do que me inspira em meu cotidiano. A olhar pelas notas 

feitas, temo parecer pessimista demais e, por vezes, crítico demais para 

com os outros, mas gostaria de observar que também o faço e indago a mim 

mesmo, talvez até mais vezes, com o mesmo rigor.

 Outra coisa que não pude deixar de notar foi a visão que tu me 

trouxe de mim ao ler uma de minhas inquietações a partir de outra 

missiva que lhe entreguei. A sua percepção de um revolucionário em minhas 

palavras me estonteou num primeiro momento. Depois da negação, tentei 

elucubrar a respeito; numa pesquisa rápida por esses dicionários de 

conceitos na internet, encontrei a seguinte definição: que se caracteriza 

pela inovação, pela originalidade, pela possibilidade de renovar os 

padrões estabelecidos; ousado. E, dessa perspectiva, acredito que posso 

concordar contigo, tomando para mim a parte da possibilidade de renovar. 

Mas, talvez, isso caiba melhor em outro momento.

 Voltando às anotações da semana passada, percebi que sempre me 

posiciono com inquietações ao deparar-me com lugares-comuns. Mesmo que 

concorde com o discurso ou com a narrativa proposta, vejo-me sempre 

analisando-as com afinco.

 Procuro encontrar deslizes contraditórios, conformismos, abstenções, 

incongruências e toda a sorte de vacilo que possa ser tangível (nos 

outros e em mim); e a partir daí começo então a produzir.

 Mesmo sabendo que raramente alguma produção ou trabalho nem se 

concretize, que dificilmente sairão do campo ideal, acredito ser necessário 

manter-me sempre atento, em reflexão e construção, afinal, um panorama bem 

concreto ou um texto bem escrito para mim também são formas de arte.

Não tenho considerações a fazer sobre uma perspectiva de futuro. Esta 

simples palavra me provoca calafrios.

Sob a luz de um neon comecei a redigir-lhe esta mensagem. Sob esta 

mesma luz finalizo-a. Algumas vezes a iluminação não vem de onde 

esperamos. Algumas vezes é esta luz turva que nos faz enxergar 

melhor, pelas entrelinhas…

Abraços, passar bem.
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Goiânia, 11.04.18

Saudações! Como vai?

 Nesses dias me foi proposto que eu pensasse sobre minha situação 

nesse meio como artista, onde eu gostaria de chegar e coisas assim...

 Confesso para você que nem sei se quero ser artista, em 1º lugar, 

para falar a verdade, talvez eu nem saiba o que é ser artista. Mas o 

termo parece estar ligado a múltiplas obrigações que não tenho o mínimo 

de paciência para cumpri-las. Faz parte do meu espírito buscar fugir 

de imposições, simplesmente a magia e o encanto da arte somem e perco a 

vontade de produzir quando me vejo obrigado, quero liberdade e fazer o 

que vier à cabeça sem me importar se estou sendo crítico, informativo, 

revolucionário, etc. Quando me dizem que é necessário fazer uma arte 

voltada para essas características, parece que me prendem numa jaula, há 

um bloqueio, onde a paranoia fica girando em torno desses elementos no 

intuito de cumpri-las. Não funciona! E não é que eu ache que esses elementos 

não sejam importantes, apenas acho que eles devem vir naturalmente.

 Resumindo: não ligo se não tiver esse título! Afinal, me parece que 

surge daí outra complicação, onde a legitimação na verdade vem de museus, 

galerias e críticos de arte. Então, talvez, eu realmente nunca tenha tal 

título. Mas, como disse, não me incomoda. A única coisa que me entristece 

é saber que há uma valorização apenas em artistas legitimados por essas 

instituições. Mas devem existir por aí maravilhosas pessoas que não têm 

reconhecimento e por isso nunca ouviremos falar.

 Bom, vamos supor que eu me enxergue como artista. Deixando um pouco 

de lado o mundo, que é muito abrangente, e pensando em algo mais específico 

como o meio acadêmico, que é o mais próximo da minha atual realidade, 

posso dizer que a situação ainda não é muito favorável, porém a maioria 

dos monstros sou eu quem crio com minhas inseguranças, incertezas e 

preocupações financeiras. E em relação ao meio, digo que é um lugar de 

contradições:

- Lugar onde tenho ideias

- Lugar onde perco ideias

- Lugar onde me inspiro

- Lugar que me desmotiva
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- Lugar de aprendizagem

- Lugar de dificuldades

- Lugar de desenvolvimento, declínio, inquietações

- Lugar de levar tombos e também de levantar (ou não)

 26

Mas a porta está bem aqui, eu escolho se 

abro ou não, eu que escolho que bagagem 

levar para o mundo. Por isso que no fim, 

sou eu quem faço o meio e não é ele que 

me constrói e sim, o contrário.



           Goiânia, 1/05/18

 Saudações, camarada.

 Sei que estive um tanto ausente. Nestas últimas semanas fui acometido 

por uma série de pequenos infortúnios pessoais que me deixaram bastante 

desmotivado. Também tive muitas atribulações com alguns projetos que 

estou participando e auxiliando.

 Não obstante a isso, também coloquei-me a pensar na perspectiva de 

como chegar a fazer uma produção visual que fosse consistente/constante, 

e os desdobramentos desses pensamentos foram um profundo terror.

 A cobrança, imposição e necessidade, em muitos momentos, de um 

portfólio para tratar de sua obra como trabalho são pontos que às vezes me 

atormentam, pois parece-me pouco palatável esta desconfiança burocrática 

e o desdém para com o situacional e o efêmero. É como se quisessem imitar 

em vida os perfis de rede social onde o protocolo padrão é que se registre 

tudo, é que em tudo tenha estampado a tua cara. Não que seja de todo o 

mal, mas não é algo que me apetece. Precisam de registro em documento 

autenticado, assinado, carimbado, em duas vias… ah!

Art is business

business is to make money

and to make money you gotta get bored

by doing a lot of paperwork, papershit, bureaucratics

kafkaesque daylife

 Desculpe tantas lamúrias, estou cansado e não tenho um pão pra 

acompanhar o café. Convém dormir. Antes de ir, uma recomendação: o disco 

Shadows of the Sun do conjunto Ulver tem uma sonoridade muito boa para 

dias de insatisfação.

Fique bem, abraços.

           Goiânia,09.05.18

Olá, anônimo!

Recebi sua carta! Bom saber que anda participando de projetos e que está 

correndo atrás para obter êxito; posso imaginar o quanto cansativo isso 

deve ser, lidar com a parte burocrática é realmente desanimador. Mas 

espero que consiga!

Demorei a responder por que também fiquei ocupado com alguns projetos. 

Embora sejam projetos desenvolvidos em disciplina para obtenção de notas, 

são projetos que eu realmente quis fazer, e que eu faria mesmo que não 

fosse para a disciplina. Consegui terminar apenas uma parcela do trabalho, 

mas fiquei satisfeitíssimo com o resultado. Apesar de não ter perguntado, 

mas caso fique curioso, se trata da construção de um “livro”. Aliás, fiquei 

curioso para saber mais sobre o projeto do qual está envolvido...

Outro dia estava tendo uma reflexão sobre mim, fazendo uma espécie de 

autoanálise e comecei a observar os tipos de objetos que carrego comigo, 

aqueles que eu fiz questão de trazer para cá (caso não saiba eu sou de 

São Paulo). Percebi que eram objetos relacionados à memória afetiva que 

eu tenho com uma amiga, tratando-se de cartões de aniversário que recebi 

dela. Esses cartões são especiais para mim porque além de toda questão 

de afeto envolvida, tem a questão do manual, eles foram feitos a mão, 

dedicando-se tempo para construí-los. Faço disso então, uma relação 

indireta com meu processo de produção, aprecio muito fazer coisas manuais 

minuciosas que necessitam de tempo e dedicação. É por isso que digo que 

esses objetos que carrego dizem um pouco sobre mim. Faz algum sentido?

Enfim, não vou me estender muito mais...  Até breve!

Obs: Escutei sua recomendação e do pouco que ouvi posso dizer que traz a 

sensação de calmaria.
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Chico
e

Fulô_



Querida Fulô 

 Como tem passado? Tive uma semana deveras enfadonha, com agitos, 

bebedeiras, chororó e devaneios. Não foram dias tranqüilos, mas cumpriu 

o fluxo do aglomerado de energias que tive contato. Ultimamente venho 

pensando em sociedade, pessoas, espaços, cidade\local. O que me fez 

pensar em situações, momentos e por meio desses conflitos, analisar o 

porque de uma certa obsessão pelo uso de óculos escuros em diversos 

climas, até em certos dias de garoa. Bom, talvez eu quisesse esconder o 

olhar, já que isso pode se tornar tão íntimo e aberto a interpretações e 

sentimentos, observar sem ser observado e analisar tudo e a todos conforme 

meu alcance sem ter receio do errado, do maldoso e duvidoso. Talvez seja 

timidez, mas me sinto mais confiante com esse “escudo”. E pensando ainda 

em sociedade e fritando num livro que venho folheando sobre o problema 

do outro em Sartre, procuro refletir sobre os escudos sociais\máscaras 

que todos usamos, nem sempre um objeto como os óculos, mas a maneira 

como nos comportamos, vestimos, às vezes de forma mais “chamativa” ou 

não, mas querendo transmitir uma intenção, impressão. Nem sempre estamos 

felizes, mas construímos uma imagem sobre nosso rosto\olhar para que 

não sejamos coitados, discriminados, reprimidos, vistos por outra face, 

outro olhar. Também pude contemplar com um escritor que conheci em algum 

ônibus que vagava pela cidade sobre o princípio da vida, morte e como 

a representação das “divindades” são parecidas e sua transição ao longo 

dos anos como a representação nos animais nos primórdios, a cultuação de 

animais e seus sacrifícios; depois no fogo\trovão, como Odim, Zeus, Ogum. 

 Também escutei do Walter sobre uma teoria dos aliens que quando 

vieram à terra em busca de duas matérias genéticas, sendo a imortalidade 

e o não envelhecimento, fizeram cruzamentos com porcos para manter e 

passar o material genético deles. Segundo o mesmo, temos compatibilidade 

com os suínos e por isso a possibilidade de transplantes e também pelo 

mesmo motivo na bíblia se diz proibido à consumação de tal carne. RS. 

Não sei se há relevância e se é real, trata-se de mais uma teoria da 

conspiração que nos distrai da rotina maçante. Enfim, logo quero saber 

notícias suas.

Beijos, Chico.

           

Goiânia, 26 de Abril de 2018

 Chico, 

 estávamos perdidos, que alívio é estar perdido junto. Venho adiando 

a escrita dessa carta e dos meus pensamentos um tanto por bloqueios meus, 

mas cá estamos. Tem muita coisa acontecendo dentro e fora de mim e isso 

se mistura ao meio (que também faz parte do que eu sou) cada vez mais vejo 

a semelhança do processo artístico com minha topografia, desenvolvimento, 

evolução, pode ser muita coisa né? Isso aconteceu depois de reflexão do 

que eu posso me enxergar como artista e que minha arte pode tomar qualquer 

forma então minha cabeça, espírito, consciência é meu verdadeiro produto 

e é isso que tem que ser alimentado e vem sendo já que o meio onde eu 

tô, não tem dó. Mas ele instiga, é a realidade, a existência, o corre. 

Me sinto de olhos abertos e muito consciente de tudo à minha volta, 

atenta. Sobre as produções palpáveis, tenho produzido bastante, mas do 

que tem sido valorizado, o cano está cheio de novo, depois de uns dias 

de desânimo e em algum momento decidi eu mesma valorizar meu trampo e 

isso tem incentivado a produção. Não sei falar sobre muitas coisas ainda, 

fumei muita maconha e a digestão de pensamentos é afetada outros motivos 

obscuros a gente finge não ter, acho que é isso, escreva pra me nortear.

Abracitos, Fulô
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 Querida Fulô, entendo perfeitamente o modo na qual você esta se 

sentindo, também me encontro na tentativa de desbloquear a mente e assim 

permite pensar de forma mais nítida o que o cérebro processa e também assim 

perceber de forma mais rápida e nítida os insights com mais facilidade. 

Uma luta contra essas barreiras e pesquisas sobre como desenvolver e 

utilizar partes do cérebro através da meditação por exemplo. São tantas 

inquietações e como falou: muita coisa acontecendo. 

 Amizades e pessoas de longas datas “desaparecendo”, novos ciclos se 

formando, outros mais antigos se reencontrando; Tudo está em transição e 

não venho mantido o hábito de depreciar com isso, na verdade nem tempo. 

Apesar disso, não me encontro sozinho. E tenho tido mais encontros comigo 

com mais facilidade, a meio de entender, ter respostas e ficar em paz, 

evoluir. Sinto-me mais livre. 

 Gosto muito do seu trampo Fulô, queria adquirir uma peça sua ainda. 

Também tenho me medicado com ganja sempre que possível, é o que me 

permite não surtar, desanimar e persistir quando a única coisa que mais 

quero é dormir. O “chá” me faz manter calma e aguardar os incontáveis 

minutos de espera pela lotação e trajeto lotação campus, museu, casa 

e o aumento maravilhoso do apetite e paladar mais apurado. Uma planta 

discriminada por fatores equivocados. Espero suas considerações sobre o 

que tem vivenciado.

Beijos, Chico.



 

 No começo do ano disse que preencheria todo meu tempo ocioso, para 

que me ocupasse e não tivesse tempo de pensar em ‘merda’ e não poderia 

já estar mais cansado e a vontade de curtir uma pvt por exemplo só cresce 

com os amigos indo todo final de semana e eu com compromissos burocráticos 

até aos finais de semana. 

 Vi um filme sobre pequeninos, acho que esse era o nome, real. Eles 

optavam pelo encolhimento onde aquilo por mais ridículo que fosse era 

possível sem muitas explicações e assim baixassem a quantidade de lixo 

consumido e objetos, consumações reduzidas, sendo uma nova sociedade 

sustentável, até aí foi bonito a intenção. E o filme induz uma sociedade 

perfeita onde tudo era possível até o ator principal se deslocar da parte 

nobre e descobrir que naquele mundo também havia diferenças sociais e uma 

economia não tão favorecida. Enfim, julguei o livro pela capa e venho te 

alertar para que não perca tempo com o mesmo, puff. 

 Venho procurando lâmpadas por todos os lugares que funcionam ou não 

por todos lugares que tenho passado, para a realização de uma idéia ou 

a tentativa. Não encontro nada nas ruas, depósitos, calçadas, mercados. 

Confesso que isso me deixa um pouco frustrado porque não pensei na 

hipótese da espera, e se não quisesse encontraria aos montes, chutaria 

lâmpada pela rua, como não se faz o caso surge a contrária. 

 Desejo sorte a nós.

  PS: Perdi meu óculos

  PS: Tenha uma ótima semana Fulô

 Beijos, 

 Chico

 

Tudo Bem Fulô?

  Eu tenho passado um pouco mal, mas nada que não me permita cumprir 

com as obrigações, ao menos não mais. Odeio ficar doente porque eu amo uma 

rua, não posso escutar um borá. Tenho tido febre, o estresse me perturba 

vulgo também família, kk e procura uma maneira de me alertar no físico. 

Mas também acho que tenho agredido demais meu corpo com químicos,fumaça, 

serenos. Também não venho me alimentando bem, passo o dia às vezes com 

apenas o café da manhã retornando para a casa a tempo da janta. O que 

leva minha imunidade dar uma balançada. Venho me encontrado muito com 

a Melissa, a menina que lhe disse quando te vi pela última vez Fulô. 

Às vezes às quatro da matina quando as noites de insônia e ansiedade se 

fazem presentes e insuportáveis, vejo como uma válvula de escape sentir 

o chão pelo skate onde não tem ninguém ou quase ninguém nas ruas e o 

céu ainda estrelado e as conversas para distrair a mente do coração que 

às vezes vem relembrando coisas desnecessárias. A noite tem o poder de 

tornar tudo muito mais poético e também não tem sol, mais um motivo pelo 

qual prefiro essa ocasião.<3 

 Me escreva assim que puder.

Beijos, Chico
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Duqueza
e

Giras_

Carta 1 - 19/03/2018

 E aí ‘broder’? ‘Bão’?

 Essa volta à FAV me deixou muito animado, tem gente que não entende, 

mas sinto muita falta do cotidiano na universidade, nossas férias são 

prolongadas e sempre me acabo entediado e dormindo demais, hahaha!

 Giras, tô muito orgulhoso de ti cara! O convite para pintar o pátio 

da humanas significa que seu trabalho está nos rumos certos, e isso é 

muito bom! Uma coisa que sempre falo é que precisamos produzir sempre, 

isso é essencial para o nosso trabalho e para a continuidade do mesmo. 

Arte urbana é a cara da nossa geração e a galera curte bastante, acho que 

vale muito a pena.

 Preciso continuar com os meus trabalhos, to precisando muito de 

espaço, os ateliês da FAV fechados me deixam angustiado! Precisamos 

desses espaços abertos para os alunos produzirem!

 A luta continua... hahaha foi mal, tive que escrever nessa página 

de agenda porque estou sem um papel digno no momento! hahaha

 No mais é isso! Valeu bródim, é ‘nóis’!

P.s.: Minha letra é ruim às vezes, às VEZES!
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Goiânia, 28 de março de 2018

 Duqueza, meu cumpadi, está tudo bem por aqui e contigo? Esse tempo 

afastado da faculdade também me fez uma falta danada. Tava a fim de voltar 

a produzir e seguir o ritmo do semestre passado trabalhando com os mais 

diversos meios dentro da arte. O mais complicado pra mim é voltar ao 

ritmo, mas já já tudo se ajeita. 

 O começo deste semestre já me trouxe algumas boas surpresas. Esse 

convite para participar da revitalização do pátio das humanidades me 

deixou bastante feliz. Foi um belo impulso para voltar a focar em meus 

projetos e ter a oportunidade de produzir algo com grande visibilidade. 

O resultado me agradou bastante e me considero satisfeito tanto pelo 

aprendizado quanto pelo impulso em voltar a produzir.

 A única coisa que me desagradou em todo o projeto foi a falta 

de conhecimento ou preconceito de algumas pessoas ao se deparar com 

trabalhos artísticos à sua volta. A grande maioria elogiou e vieram 

agradecer pelo trampo. Mas vi pessoas em redes sociais criticando o 

trabalho como se fôssemos os responsáveis por pintar o espaço de cinza 

e modificar fisicamente o prédio.  De qualquer forma agradeço sua ajuda 

tanto no projeto quanto na vida. Você tem sido um grande parceiro na 

elaboração de projetos e nos momentos que temos passados juntos. Agora 

vamos produzir! Grande abraço.

Ps: Minha letra é horrível.

            GIRAS
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Goiânia, 07 de abril de 2018

 Caro Duqueza, cê tá bão? Que dia vai paga aquele litrão?

Depois de nosso último contato me peguei pensando em algumas coisas. 

Primeiro me veio à mente o fato de que não obtive contato com nada 

relativo à arte urbana no curso de Artes Visuais até agora. O porquê 

disso não sei. Qual a distinção entre arte realizada nas ruas e a arte 

produzida em ateliê?

 Sinto uma espécie de preconceito da academia com arte urbana, mas 

sigo na ideia de levar um pouco da rua para o espaço da faculdade. Minha 

intenção é aproximar tais mundos e tentar estabelecer um projeto que 

relacione trabalhos a serem expostos em galerias com trabalhos a serem 

expostos na rua. Qual sua posição sobre isso? Penso nisso como um caminho 

a ser seguido no TCC ou quem sabe em um futuro projeto de mestrado. 

Minha experiência com fotografia e stencil parecem ter caminhos em comum 

e pretendo relacioná-los.

 Também gostaria de saber suas intenções e caminhos dentro da faculdade 

neste momento. Sua habilidade na pintura é algo que me inspira e apesar 

de se tratar de uma área diferente da que atuo eu vejo vários aspectos do 

seu trabalho a serem aplicados no meu. Tô passando muito tempo lendo e 

assistindo documentários sobre arte e realmente tem feito muito sentido 

observar trabalhos de outros artistas absorvendo tais influências. Vou 

indicar aqui um filme e um livro como sugestão. Espero que isso se torne 

algo recorrente em nossas cartas.

Filme = Lucky – John Carrol Lynch

Livro= Street Art- Técnicas e materiais para Arte Urbana

 Vou nessa!

            GIRAS
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Carta 2 - 17/04/2018

 E aí amigo, como anda a vida?

 Para de me pedir litrão cara! Não te devo litrão algum haha talvez 

alguns centavos de folhas e do filó que usei no meu primeiro stencil.  A 

nossa troca de materiais é sempre útil.

 Concordo contigo sobre a arte urbana não ganhar espaço na academia. 

É um absurdo pensar que esse movimento já existe há muitos anos e ainda 

é distante. Pra mim arte urbana é o mais próximo de uma arte mais 

democrática, contando que a cidade é para todos, apesar de que na prática 

sabemos que é um pouco diferente né...

 Você me questionou sobre minhas intenções em relação a minha produção 

e sobre os próximos caminhos a serem tomados, sobre isso tenho algo a 

dizer e resume bem como me sinto diante dos meus trabalhos hoje, estou 

bem feliz e confiante, estou gostando muito das coisas que estão saindo e 

dos caminhos que meu processo estão me levando. Espero que esteja com os 

mesmos sentimentos em relação à sua produção, que também aprecio muito. 

Nossa parceria é vitalícia!

 Como você fez na última carta, vou indicar um livro, o filme não 

preciso indicar porque você é o mestre no assunto, né?! O livro é ‘’Só 

Garotos” da Patti Smith, um dos meus preferidos, amo biografias e a 

história da Patti é incrível. 

Por agora é somente amigo, forte abraço!
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Flora
e

    Aurora_

         

        Goiânia, dia 20 de Março de 2018

Aurora,

 O momento no qual me encontro escrevendo essa carta é de pós-

estresse. Hoje eu descobri que uma pessoa a qual eu tinha muito – muito – 

afeto criticou minha produção artística. Disse que só faço autorretrato, 

insinuando que é só isso que eu faço e sei fazer.

 OK, é o que eu mais ando fazendo. A questão não é a crítica em 

si. Primeiro: a pessoa sempre “gostou” do que eu faço. O que mais me 

incomodou nessa situação, foi como me contaram isso. Me senti envenenada. 

Me senti numa situação muito imatura. Jogada contra essa “ex” amizade.

 Existe um ditado romano que é: “latet anguis in herba”. Basicamente, 

em tradução livre, significa “a cobra se esconde sob as ervas/flores”. 

Serve para alertar sobre primeiras impressões e/ou falsidade. A gente 

nunca sabe de onde o ataque vem.

Não me ofendeu o comentário sobre minha arte – meus autorretratos me 

servem de espelho e eu me conheço muito através deles. Bobo é aquele que 

me tira de narcisista e rasa, por eles. Julgo que pouco sabe sobre mim.

 O que me estressou tanto, nesse caso foi o envenenamento de quem me 

contou. Eu me senti manipulada. Ou tirada de manipulável. Ninguém aqui 

tá na escola mais. E eu não esperava passar por isso. Eu não queria estar 

no meio disso. 

 Por que eu acho ruim estar no meio disso tudo? Depois eu explico. 

Espero não ter sido muito vaga.

 Fiz o desenho de uma cobra. Me perdoa pela letra, escrevi essa carta 

muito rápido. As próximas serão melhores. Juro.

 Um abraço e um cheiro, Flora.
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         22 de março de 2018, Goiania

Flora,

 Fico muito triste ao ler esta carta. Aprendemos nas aulas sobre empatia 

e estamos em uma faculdade onde há preconceito pelos demais. Como se já 

não bastasse sermos atacados por professores, agora somos atacados por 

nós mesmos como se fosse uma guerra de quem é melhor. Quando falamos mal 

de um trabalho de forma ofensiva e pelas costas dessa forma é a mesma 

coisa que tirar um pedacinho do nosso entusiasmo em relação à nossa arte, 

e precisamos de inspiração. Críticas sempre irão existir, mas dessa forma 

e de pessoas que consideramos importantes é realmente triste, estamos 

todos na mesma faculdade, aprendendo e evoluindo ainda. E ainda ouvir 

isso pelos outros? Estamos com 15 anos e eu não sei?

 Sei bem disso pois o que mais escuto é que fotografia não é arte, ainda 

mais agora. Estou precisando de dinheiro pois lá em casa as coisas não 

estão faceis. Tentei trabalhar como professora de inglês, mas ainda não 

estou pronta, peguei trauma após trabalhar 10 dias de graça, passei por 

muitas coisas horríveis ao morar no Canadá com visto de turista. E ao 

dar aulas de inglês pessoas iam me assistir e eu não consegui lidar bem 

com isso, com minha ansiedade meu coração disparava, minha perna tremia 

e eu lembrava de tudo que aconteceu, tive que pedir demissão. Agora, me 

resta a fotografia, estou me doando de todas as maneiras e deixando o mais 

comercial que consigo. Até mudei alguns aspectos nas minhas fotografias 

pois sei que atrai clientela. Sorteios, promoções,tudo isso.

 E quer saber? Estou empolgada com a volta da faculdade. Fazer e estudar 

arte me inspira! Colocar aquilo que acredito através de imagens era o 

que estava faltando, preciso sentir que estou fazendo algo a mais além 

de tirar fotos de pessoas elitizadas tentando se enquadrar  nos padrões 

de beleza atual. Bom, é isso, acho que falei demais. Peço perdão se tenha 

ficado cansativo. 

Beijos, beijos….

Aurora
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           Goiânia, 31 de Março de 2018

Aurora,

 Eu acredito muito no conceito de crítica. Gosto de ouvi-las e sempre 

tento absorver. O absurdo mora na covardia em diminuir o trabalho de 

alguém por, simplesmente, ter problemas pessoais com a pessoa. Tem pessoas 

que eu convivo na faculdade que eu simplesmente não suporto. Porém, são 

pessoas talentosíssimas, e eu sei reconhecer isso. Mas infelizmente não 

podemos esperar a mesma consideração em retorno. Uma pena.

 Quanto à fotografia: eu, pessoalmente, adoro o seu trabalho. Suas 

fotografias são lindas e você não deve se desanimar. Eu entendo a questão 

de deixar a arte mais “comercial”, limitar a produção por que não dariam 

atenção ou algo assim. E mesmo com isso, ainda “não ligam” muito para 

o que fazemos. É uma desvalorização tremenda, mas não fique triste por 

isso. Eu faço desenhos (retratos) sob encomenda, e eu já perdi cliente 

pelo meu preço. Mas como diminuir o valor? Gastamos horas, material, 

tiramos tempo da nossa vida pra isso. É o nosso trabalho! A ansiedade e 

a frustração andam lado a lado nesse universo artístico, e atrás de nós 

feito uma sombra.

 Você sente falta em explorar a fotografia de uma forma mais conceitual? 

O que você gostaria de fazer sobre isso? Por favor, não desanime com 

essas coisas. Elas te farão mais forte”

 Escute: “Victorious” do Panic! At The Disco. Espero que goste.

     Com amor, Flora.
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06 de abril de 2018, Goiânia

Flora,

  Gostei muito da música que me mandou, deu um “up”. Mas me encontro 

bem renovada, comecei a dar aulas de fotografia e é muito legal ver o 

quanto os alunos estão empenhados. Peço perdão por estar usando essa 

folha rasgada do caderno, é que eu gosto muito da cor dela e desse estilo 

meio rústico. 

  Tirando isso de dar aulas de fotografia, ando com várias ideias, 

projetos e planos na minha cabeça. Ando meio revoltada com pessoas 

idiotas, nao consigo conviver com pessoas machistas que acham que a vida 

é baseada em “pegar” mulher e humilhar os outros pra se sentirem legais, 

e por incrível que pareça, certas situações me deixam tão frustrada que 

me dá vontade de produzir.

  E você? como você está? Conte-me um pouco sobre você, me ajudou 

muito as suas palavras e gostaria de agradecer. Por hoje é só. 

Beijos, beijos…

Aurora

        

           Goiânia, 24 de Abril de 2018

Querida Aurora,

 Perdão pela demora na resposta e pela caneta falhada! Fico feliz 

que tenha gostado da música. Eu, pessoalmente, acho que a música é algo 

que influencia muito nossas vidas e forma de pensar...é algo que eu uso 

para me situar no mundo e, também, para fazer um “mapeamento” das minhas 

emoções.

 Sobre se inspirar nas adversidade, SÓ VAI!!! É uma ótima forma de 

buscar e nutrir forças por um trabalho. Adversidade e complicações são 

extremamente desanimadoras, mas precisamos tirar o melhor da situação.  

 É o que eu tenho feito na minha produção. Eu penso: “Se um homem 

pode fazer isso, e ser considerado profundo, bom...eu também posso”.

Ainda mais se eu falar sobre relacionamentos e como eles se constituem, 

atualmente. Uma mulher, ao explorar esse universo (sendo relacionamento 

afetivo) fica tachada de fraca e amargurada. E que seja, sabe?! Acho que 

ficamos vistas dessa forma pois homens não conseguem lidar com a verdade 

que eles mesmos nos submetem.

 No mais, me encontro bem e extremamente otimista com relação ao meu 

trabalho. E você, gostaria de discutir o que no seu?

     Beijos, Flora.
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Leoa
e

Elizabeth_

Aparecida de Goiânia, março de 2018.

 Olá, venho por meio desta me apresentar. Primeiramente é um prazer 

compartilhar esse momento com você, confesso que estou muito nervosa, 

não sei o que dizer. É difícil para mim falar sobre o meu processo, sinto 

que tenho muito para aprender e desenvolver. Desde o

início venho trabalhando e produzindo dentro da experimentação, não 

existe algo que posso chamar de identidade ou que eu tenho descoberto 

como tal. (Sábado 07/04/2018) Essa semana finalmente retomei as atividades 

acadêmicas, estava em dúvida sobre continuar ou não, porém percebi que 

estava sendo fraca fugindo da minha realidade e me colocando como vítima 

das circunstâncias. Tive a oportunidade de expor a situação para um de 

nossos professores e foi neste momento ao ouvi-lo que despertei-me para 

a tamanha boa sorte que tenho.. Espero te ajudar com as minhas dúvidas e 

experiências, assim como descobrir coisas

novas juntamente a você.

Abraço!

Leoa
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Carta para Leoa n° 2 - resposta

 Olá Leoa, o prazer é todo meu! Continuando nosso diálogo, penso 

que sempre há o que desenvolver e aprender. Sempre! Não se cobre tanto 

quanto a uma identidade e constância de produção, pois isso é algo a 

ser construído, um processo, que pode inclusive ser rompido de forma 

repentina e abrupta, te levando a outros caminhos. Acho genial a ideia de 

buscar conversar com os professores. Eles já têm uma longa estrada como 

base para poder nos orientar. Entrando em méritos acadêmicos, como acha 

que a instituição vem ajudando ou atrapalhando nessa caminhada? Aguardo 

retorno, beijos!!! 

Elizabeth
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Aparecida de Goiânia, abril de 2018.

Boa tarde Elizabeth, como vai as suas produções? Confesso estar preocupada, 

não tenho produzido nada, está cada vez mais complicado para mim tirar um 

tempo para mergulhar em um processo de criação. Na sua última carta você 

me perguntou qual era a minha técnica preferida, bom, eu me identifico 

bastante com a produção e o resultado plástico das gravuras, em um 

trabalho de escolha e observação de um objeto eu pude me deparar com um 

em específico que utilizei em algumas cologravuras, foi uma série com três 

matrizes. Esse objeto trata-se de um palito plástico, na cor marrom e 

alguns furos. Inicialmente ele era usado para mexer café em uma empresa 

onde minha mãe trabalhava, ela juntou uma grande quantidade pois tinha 

a idéia de usá-los para um trabalho artesanal e decorativo para nossa 

casa, o resultado foi incrível, era uma cortina de porta, sabe aquelas 

comuns em casa de vó? ( Risos) acabou que sobraram alguns e ela me deu, 

disse que era para fazer uma arte para a faculdade, fiquei um bom tempo 

com esse material guardado só depois que houve a separação, no momento 

que ela se mudou para outra cidade que eu optei em utilizá-los. Depois de 

conseguir um resultado satisfatório através dessas cologravuras pretendo 

trabalhar esse material em outras plataformas como o digital. Ideias eu 

tenho muitas o que falta agora é o tempo, de qualquer forma vou anotando 

e guardando todas as ideias e materiais, uma hora vai dar certo. Por 

favor, me fale um pouco também do seu processo e dos objetos presentes 

nas criações.

Um super beijo e até a próxima carta.

Obs: desculpa por demorar um pouco para enviar as respostas.

Leoa
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Carta para Leoa n°4 – resposta

 Olá, Leoa. Então, minha produção está até satisfatória, acredito que 

tenha saído da inércia e reparado algumas coisas quanto ao meu processo e 

obras já prontas, principalmente depois das minhas duas viagens recentes 

pra SP. Tenho pretensão de trabalhar uma série de desenhos abordando 

questões do indivíduo e sua identidade, pressão social e como o mesmo lida 

com isso, interligando com a plataforma digital (no caso, farei uso do 

QRCode como elemento de uma composição no desenho, que levará para outra 

obra de criação minha). Entrei em contato recentemente com o stencil e 

tenho feito uso de softwares, coisa que jamais imaginei que faria. Para 

produção do stencil é necessário o uso do photoshop, e também estou 

fazendo uso do After Effects para a produção de uma animação a partir da 

colagem. Mas olha, não desanima não. Eu já estive na sua posição e sei que 

é muito complicado conciliar trabalho e estudo (inclusive trabalhávamos 

na mesma empresa, né?!). Consegui ter uma luz agora que saí do meu emprego 

(mas calma, não estou falando pra você pedir demissão hehe). Tenho mais 

tempo, um psicológico e corpo mais disposto. Achei bem interessante toda 

essa história e proposta na escolha do objeto. Como objeto escolhido, 

optei por algo que está sempre comigo, me acompanhando, me dando apoio 

e suporte. É um objeto recente que já tenho grande apego. Minha mochila. 

É raro eu sair de casa sem mochila. Tudo que preciso está lá. Ela já me 

acompanhou em viagens e compartilhamos ótimas experiências. É ela que 

guarda meu caderno rápido para desenhos e anotações. Não é um objeto que 

eu escolheria para produção de algo artístico, mas é um objeto que tem 

total papel na construção de minhas obras, como um assistente. Fiquei 

curiosa. Você disse que pretende trabalhar o material das cologravuras 

dentro do meio digital. E que plataforma/software você fará uso? Já sabe? 

Um abraço, aguardo resposta. E tá tudo bem em ter demorado, a vida é 

correria mesmo. Até logo. 

Elizabeth
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Carta para Leoa n° 6 – resposta

 Leoa, olá! Vai dar certo sim, e é assim mesmo que se fala. O 

Photoshop não é  muito complicado pra aprender o básico e poder fazer 

uso na arte, então acho que seja uma boa opção inicial. Estou tendo um 

pouco de dificuldade na área do vídeo, está sendo meio difícil montar uma 

composição contínua para o que eu estou trabalhando. Principalmente nas 

imagens escolhidas, visto que escolhi trabalhar com um tema forte, que 

é o suicídio. Acho a ideia do café ótima para que possamos entrar mais 

em contato com o trabalho uma da outra, seria sensacional e eu poderia 

até te mostrar algumas plataformas digitais, pra tentar te dar uma luz. 

Esse período vem sendo de grandes descobertas e oportunidades. Recebi uma 

proposta para pintar uma parede num estabelecimento, algo que nunca fiz, 

então estou bem empolgada e ansiosa por isso, até para testar como será 

minha adaptação ao meio comercial, pois o lugar tem como proposta algo 

diferente do que eu costumo trabalhar, uma coisa mais leve e positiva. Mas 

ainda assim, percebi que poderia fazer uso do misticismo nesse caso, não 

perdendo uma certa identidade. Acho que conseguir se adaptar sem ceder 

totalmente aos meios comerciais, mantendo sua essência, é fundamental. 

Estou fazendo uma série de animais meio bizarros também, que as pessoas 

não costumam gostar muito, como o porco, o urubu, o jacaré e o rato. Acho 

que há muito pra se render. Adorei nossa troca de cartas e experiência, 

mas acho que agora é hora de irmos além das cartas e partir pra prática 

e convivência real, de carne. Aguardo para futuros encontros. 

Elizabeth
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Maria 
Aurora

     e

 Margarida_

Oi Margarida!

Como você está amiga? Esse semestre está te assustando? porque eu estou 

um pouco, responsabilidade ficou maior, o nosso trabalho está começando a 

ser definido e cobrado e isso me assusta bastante.

Eu não sei pra qual rumo levo meu trabalho, ou como eu ligo todos eles e 

isso me angustia bastante, bastante mesmo. 

Em uma das últimas aulas que o pessoal da turma estava apresentando 

seu trabalho eu refleti sobre uma coisa do meu trabalho de da função da 

arte. O pessoal apresentou temas fortes. representatividade, feminismo, 

desigualdade social, política, como reflexões pertinentes e debates 

necessários. Foi então que pensei que esse é o papel da arte, a arte 

precisa despertar o povo, precisa incomodar, ser a janela para um mundo 

melhor. Ela é veículo de mudança, mas foi então que veio minha dúvida. 

A arte só serve se ela despertar mudança? se ela tem um vínculo social? 

é claro que existem obras e grandes artistas que não estão diretamente 

ligados a isso, mas pra que então essas obras servem? Elas têm que 

servir? Acho que não. Aí já é a relação com a minha obra. Ela não está 

ligada diretamente a uma coisa social. Qual a contribuição dela para o 

mundo? qual minha contribuição? 

Enfim não sei se deu pra entender, só queria esclarecer melhor qual o 

papel da arte, como ela toca o mundo. isso é o que mais me preocupa no 

momento. 

desculpa toda confusão rsrs

beijos!

Maria Aurora  
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Oi Maria!

 Minha querida, por aqui está tudo bem, espero que por aí também. Esse 

semestre está realmente muito assustador, um pouco pela responsabilidade 

que aumentou, mas muito mais pelo rumo que nossos trabalhos podem nos 

levar.

 Entendo perfeitamente sua angústia, de coração, pois tenho passado 

pela mesma aflição, ainda mais quando percebo que já não somos os estudantes 

confusos de 2016, e sim pessoas com conhecimento acadêmico indo em direção 

ao final da graduação, e se apesar de todo esse conhecimento sairmos sem 

direção? É sempre um “e se” né?!

 Acredito que se questionar e questionar a função da arte é parte do 

nosso processo como artistas, é isso que nos impulsiona.

 Querida, como telespectadora do seu trabalho vejo um cunho político 

sim, em uma das várias matérias que pegamos, gravura se não me engano, 

você escreveu na matriz coisas que ouviu como bailarina, coisas como 

anorexia, magra, etc.... acho que expor seus medos, angústias e coisas que 

sente e outras pessoas também, medos e angustias geradas pela repressão/

opressão, isso é político. 

 A arte do sec. XXI veio com o propósito de questionamento, nem 

sempre essas questões são sociais, algumas obras tem a capacidade de 

invadir nossa alma e nos deleitar e isso é bom. Talvez essa seja a função 

de algumas obras.

 Sim amiga, entendi perfeitamente seus sentimentos em relação a sua 

arte, e espero que veja em mim alguém com quem contar.

Abraços!

Margarida

01/04/2018



Margarida!

Querida amiga, como é bom ler estas palavras, me senti abraçada. Obrigada 

por isso! Gostei de saber o que você pensa sobre o que é arte hoje, 

concordo plenamente que ela serve de questionamento. Em uma aula da 

semana passada um professor disse uma coisa sobre isso que me tocou 

profundamente e fez todo sentido pra mim, ele disse: “A arte serve para 

lembrar o homem de ser humano.” A conversa começou com uma colega que 

estava mostrando seu trabalho e mostrou o desenho de uma Orelha-de-pau, 

falou que havia visto isso durante o dia, que ficou fascinada pelo que 

tinha visto e resolveu desenhar, foi então que o professor disse que hoje 

em dia nós não mais fascinados pelas coisas simples e belas da vida, como 

uma flor, uma orelha-de-pau, e essa frase me tocou. 

Estamos sendo tão bombardeados com tantas informações que esquecemos 

dessas coisas. E acho ainda mais importante que esse olhar estamos 

perdendo dos sentimentos mais sublimes do ser humano. Amor, compaixão, 

ternura, respeito...A competição mercadológica é gigantesca, assim como 

o ego e ganância, entre tantas coisas que acabaria estendendo ,muito essa 

carta rsrsrs.. Acredito que o artista deve lembrar o homem desses bons 

sentimentos e despertá-los. E acho que isso já é um papel social da arte. 

enfim...esse assunto dá muita conversa!

Beijos e Abraços!

Maria Aurora.

08-04-2018
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Maria Aurora

 Fico feliz com seu conforto em falar comigo, sinto que posso fazer o 

mesmo. Penso sobre o que seu professor disse, passei a observar as coisas 

com mais atenção e confesso que me ajudou nesse momento de dificuldades.

 Tem sido complexo pensar no meu processo e me localizar como artista, 

acho que nunca tinha pensado no meio (geográfico). Na verdade, tenho 

pensado muito e feito de menos, não consigo produzir, é tanta pressão 

que sinto que vou explodir.

 Perdoa a carta tão pequena, mas está difícil até pensar em palavras, 

espero que entenda.

 Te prometo que tento escrever mais na próxima. Podemos até falar 

sobre o feminismo que comentamos aula passada.

 Um beijo

Margarida

10/04/2018



Querida Margarida!

Fico feliz em ter ajudado de alguma forma, Acho que essa angústia que tem 

passado é parte do processo do artista. Eu estava assim a algumas semanas 

atrás, mas agora consegui desenvolver um pouco meu trabalho e me sinto 

melhor. Espero que essa sua fase passe logo e você fique bem, se precisar 

da minha ajuda, estou aqui!

Esse processo de se localizar como artista é bem complicado, mas achei 

muito importante pegar um papel e escrever tudo o que me cerca me ajudou 

a refletir sobre o que estou fazendo, me deu novas ideias e principalmente 

me ajudou a defender meu trabalho. 

Mas isso foi processo de algumas semanas, aquelas complicadas que te 

falei, minha cabeça parece que tinha virado um redemoinho, várias ideias 

soltas, referências legais espalhadas, busca por diversos materiais e um 

emaranhado de possibilidades, agora as coisas se acalmaram um pouco, mas 

é difícil se organizar em toda essa bagunça. 

Espero que esteja melhor e que te ajude um pouco saber da minha experiência 

Beijos e Abraços,

Maria Aurora 

20-04-2018

Matheus
Pires

     e
Cristiana
Brito_



Goiânia, 21 de Março de 2018

Cara Cristiana,

 Escrevo-te em meio à dinâmica voraz desses dias de Março. Confesso 

que, durante Janeiro, distanciei-me da produção e procurei refletir acerca 

de questionamentos que influenciarão os desdobramentos do meu trabalho 

nessa nova etapa. Foi necessário descansar, respirar e reavaliar o 

panorama. Sem dúvida, muita coisa mudou e espero que seja este um momento 

para erigir meus planos. 

 Infelizmente não pude viajar aos lugares que gostaria, mas pude dar 

uma rápida passada em Brasília para conferir a sublime obra de Fabio 

Magalhães, um dos artistas que tem influenciado meu trabalho. A potência 

de seus autorretratos em óleo é impressionante. Em breve espero conferir 

sua nova individual. Visitei também a exposição de gravuras de Goya.

 Minha inquietação e desânimo com Goiânia ainda persistem, entretanto, 

tenho trabalhado minha energia e me prontificado a adotar uma postura mais 

complacente e participativa, acreditando na mudança - a começar comigo. 

A constante luta contra algo que minha psicóloga diagnosticou como 

“tendência ao sentimento de não-pertencimento pelos traumas decorrentes 

da infância”, ou algo assim. 

 No tocante à minha pesquisa, tive um importante auxílio do Prof. 

Guilherme Ghisoni no reconhecimento de caminhos possíveis a serem 

explorados em minha poética, e, pela densidade do assunto, mantenho-me 

sempre envolvido em novas leituras. 

 Se no âmago de minhas questões reside a discussão de conceitos como a 

Morte e a Angústia - em uma perspectiva existencialista - decido destacar 

agora um conceito que sempre os orbitou, a Violência. Mérito de um ensaio 

de meu amigo Vinicius Pomar Schmidt que me instigou de forma tamanha, ao 

analisar a conformação da Violência Moderna em suas distinções em relação 

às suas predecessoras. Retomo assim nessa caminhada pensamentos que me 

levaram ao curso de Direito e que também culminaram em minha saída, 

principalmente diante da atual conjuntura brasileira. 

 Tenho realizado novos experimentos no campo do tridimensional 

utilizando resina, pretendendo trabalhar questões memóricas e residuais 

de minha existência  no corpo social. Algo que tem me animado bastante

Mantenho também minha produção em pintura, fotografia e vídeo-arte e, de 

vez em quando, durmo. Haja Nils Frahm, cerveja e Café!

 O foco agora é dar tempo ao tempo, controlar minha ansiedade e 

deixar o trabalho “falar por si”. Estou tentando amenizar a pressão em 

relação aos editais e  acredito que será um ano produtivo. 

Espero que saiba que nossa correspondência é muito importante, 

principalmente pelas nossas divergências e disparidades de pensamento. A 

Arte é campo de diálogos e pluralidade. 

 Fico aguardando notícias suas, seus novos desdobramentos, o 

desenvolvimento de seu trabalho, a vida. 

 Abraço,

 Matheus Pires
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Goiânia, 28 de Março de 2018

Olá Matheus Pires,

 Confesso que fiquei feliz ao saber que compartilharia as cartas com 

você. As divergências de pensamentos, tornam os diálogos interessantes, 

já que respeitamos um ao outro. Sendo assim, acredito que corresponderemos 

várias experiências e trocas de conhecimento. Concordo contigo que dar 

uma pausa na produção e refletir sobre novos conceitos e/ou adquirir, 

rever novas habilidades, enfim, o que for, é necessário. Se auto ajudar, 

é algo que todo ser humano deve fazer, sendo sensível, para enxergar essa 

necessidade, e dar tempo ao tempo o que é importante.

 Em minhas férias eu pude rever minha família e passar um bom tempo 

com eles. Digo, com certeza a família é a base e o alicerce que toda 

pessoa precisa ter. Voltar à raiz, nos lembra de princípios básicos 

e necessários que não podemos esquecer. Cada momento juntos se torna 

especial. Além disso, durante esses dias em Jataí, eu tive a oportunidade 

de prestar um trabalho voluntário na instituição “Casa da criança Amor 

& Arte”. Esse lugar é incrível, fiquei apaixonada pelo ensino que dão às 

crianças. Tudo preparado com muito amor e acarinho, ensinando e educando 

por meio da arte.Realmente fiquei encantada. Todas as vezes que retornar 

à minha cidade natal irei, visitá-los e ajudar com o que precisarem. São 

coisas assim que fizeram das minhas férias mais especiais que o normal.

 Durante esse tempo estive pensando sobre minha poética. Não sei se 

lembra das conversas que tivemos há um tempo atrás, falando a respeito do 

trabalho que pretendo desenvolver. Pois bem, a princípio a espiritualidade 

permanece como centro do meu interesse, abordar este assunto é algo forte, 

e que não abro mão! Porém, ainda não sei como trabalhar isso, diferente da 

sua poética, que já está bem desenvolvida, a minha está em fase inicial. 

Mas sei que chegarei “lá”. Contudo, recentemente, percebi minha paixão 

pela fotografia, a cada dia fico mais admirada por esta técnica. Ainda bem 

amadora, contudo esperançosa, creio que conseguirei realizar algo na área, 

relacionando espiritualidade à fotografia, já vejo um começo... Esse processo 

é longo,mas enquanto isso acredito, que nossas trocas de cartas, irá me 

auxiliar, nesta descoberta. Por isso, conto com você. Estarei orando 

por ti, e sei que essa ansiedade vai passar e os traumas decorrentes do 

passado serão superados. Aguardo notícias suas.

Abraço,

Cristiana Brito 
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Goiânia, 11 de Abril – 00:20. Segunda cerveja e ouvindo Machinefabriek.

Cara Cristiana,

 Confesso que, por vezes, ao confrontar meu duplo no espelho, perfaz-

me um delicado desconforto, uma insegurança singular daquelas movidas 

por um certo otimismo projetado ao futuro.  Uma ansiedade asfixiada pela 

rotina, pela mesa de jantar, pelo quarto, pelo clima, pelo trânsito. 

 No entanto, os inesperados momentos de imprevisão. Aqueles que me 

expõem ao inusitado desfecho, escapadiços e intensos. São, pois, momentos 

de uma liberdade absurda, sutilezas latentes que enchem meu peito de ar. 

 Percorrer o centro de Porto Alegre em uma noite fria; madrugada 

em frente à igreja de Santa Barbara, em Goiás Velho, observando o véu 

de estrelas e a cidade que dorme; andar bêbado pelas ruas londrinas em 

uma noite de chuva; Amigos dos amigos em São Paulo e os lugares dos 

lugares...

 O que me move como artista é qualquer coisa que só me vem no 

crepúsculo. A doce sensação da incompletude humana, da transitoriedade 

e da finitude. Algo que a primeira insegurança enunciada, por vezes me 

rouba.

 Gosto de pensar que posso transitar por diferentes meios. Ser um 

artista em formação buscando minha legitimação em um circuito de arte, 

dedicar-me à pesquisa e seguir em uma carreira acadêmica e até expor 

produções em galerias onde posso vendê-las. Sou avesso a extremos, busco 

sempre repensar minhas práticas.

 Minha incipiente trajetória é tortuosa. Tive momentos em que busquei 

à exaustão absorver conhecimentos que escapavam ao meu domínio. Depois 

me vi em lugares compartimentalizados, diferentes perspectivas que hoje 

busco conectar. Aquele conhecimento, paisagem azul e fugidia na linha 

do horizonte, não veio, trouxe-me mais dor de cabeça e insônia, mais 

estradas e desdobramentos, assim como a impossibilidade de regressar ao 

que era.

 Desculpe-me pelas divagações, é que estou lidando com uma certa 

tristeza por não ter sido selecionado em um edital em Brasília. Ao

mesmo tempo, estou muito empolgado com os projetos do coletivo. Tem me 

feito bem poder me posicionar em uma escola de arte do Estado,  na defesa 

da democratização do acesso à cultura, formação de público e questionar 

políticas públicas. Apesar de  todos os liames paradoxais dessa relação 

devido à atual conjuntura, reconheço a importância dessa instituição 

para minha formação como pessoa e artista e quero ativamente lutar pela 

sua reconfiguração.

  Em uma fase conturbada como essa, tão intempestiva, é difícil 

valer-me de certo distanciamento para recobrar minhas estribeiras, mas a 

gente vai como pode, faz o que deve ser feito, o que não deve e avalia. 

Sou grato por ter a Camila ao meu lado, aparando as pontas, sendo 

companheira, me estimulando, sonhando. Às vezes eu sei que a carga é 

pesada demais. Bom que somos dois, dividimos o peso na proporção que dá 

e seguimos sempre em frente. 

 É engraçado pensar na ideia do Mito do Artista, a cobrança e a 

importância de nossas decisões em cada momento, como se tivéssemos que 

ser produtos bem embalados, seguros, confiantes e sempre pertinentes. 

Capazes de aguentar toda sorte de chibatadas e provações e, por vezes, 

resvalar nos preconceitos de visões ainda acalentadas pela ideia romântica 

do gênio. Só espero poder difundir meu trabalho, viajar bastante e de 

algum modo defender aquilo que acredito. Espero ter tempo para observar 

as coisas com maior tranquilidade, aproveitar os sabores mais sutis, 

mascarados pelas notas mais pronunciadas. 

 Você também sente o peso do tempo? A dureza desse fluxo intransponível?

 Hoje, aos 24 anos, tento recobrar em minha memória alguma 

correspondência aos afetos que tinha aos 14, ou 16, por exemplo. Nessas 

horas só posso achar muito coerente a coexistência entre os verbos ser 

e estar em uma única formulação, como no  to be inglês, no sein  alemão 

e no être  francês. O que eu serei/estarei daqui alguns anos? O que me 

constitui enquanto unidade além de evidências burocráticas como meu CPF 

ou minha Certidão de nascimento?

 Me mande notícias, quero saber de você.

 Matheus Pires
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 Goiânia, 12 de março de 2018

Olá Matheus Pires,

 Na aula anterior falamos a respeito de vários assuntos. Dentre eles 

como me vejo no contexto atual e como gostaria de me ver no futuro. 

Atualmente me sinto distante daquilo que pretendo desenvolver quanto 

artista plástica, é claro que há todo um processo para chegar até o 

objetivo estimado. Tudo no seu tempo. Sei que é um período árduo onde 

requer muito de nós e isso não é fácil. Mas, não devemos desistir mediante 

as dificuldades,muito pelo contrário é aí que precisamos erguer a cabeça e 

crer que vai dar tudo certo e não duvidar, afinal, se todo processo fosse 

fácil perderia seu valor e consequentemente não buscaríamos recursos 

para fazê-lo de qualidade. Vemos então a necessidade de tudo isso que 

passamos. Tudo coopera, tudo faz parte.

 Sabemos que a inclusão no circuito artístico é difícil. Porém, não 

é impossível. Com esforço e dedicação naturalmente o espaço vai sendo 

conquistado. Por isso, acredito que tudo é possível basta querer e 

tentar.

 Atualmente minha mente tem vagado por várias possibilidades, várias 

áreas, tanto em museus como galerias, quem sabe uma curadoria, enfim. 

Planos para o futuro. Bem! São possibilidades que eu penso, mas até lá 

sei que tem muita coisa pra acontecer, isso só tempo vai nos responder.

 Abraço, Cristiana...

P.S.- Estava sem muitos argumentos hoje, por isso escrevi menos. É parte 

do processo rs
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Goiânia, 17 de Abril - 22:38. Ouvindo Melancholia, de Willian Basinski, 

após um longo dia.

Cara Cristiana,

 Hoje foi um dia daqueles! Cheio de afazeres, trânsito, e muita 

poluição sonora. Meditei um pouco em meu quarto e espero te escrever 

algumas das coisas que andei processando no decurso da semana.

Sobretudo, quero que saiba que me percebo em um momento fluido, onde 

consigo dar vazão e conectar alguns pontos antigamente obscurecidos. 

Entretanto, os dias parecem se suceder em uma velocidade que me escapa 

a percepção. 

 Em dois dias será meu aniversário. A celebração de um ciclo que se 

revelou, por vezes, em uma sinuosidade abissal, cheio de reviravoltas e 

algumas desventuras, mas, que no entanto, restituiu um desejo de mudança, 

certo frescor que havia se esvaído na cortina ordinária da rotina, nos 

retículos que me atavam a velhos hábitos e crenças.

 Fundamentalmente, acredito que seja esse um momento de me presentificar, 

observar a importância dos que me acompanham, dos olhos que me movem, 

do leito. Solucionar questões internas que maculam minha integridade 

mental. Reavaliar meus vestígios, minhas contiguidades e interações com 

corpo social e os espaços. 

Como te disse, tenho me descoberto um colecionador inveterado. Essas 

coleções omitidas pelo lapso de atenção ou tino, na verdade, colocaram-me 

em face à uma nova perspectiva de minha existência e de meu trabalho, por 

extensão. Tenho me debruçado na sutileza dessas relações, interagindo com 

um material denso e muito sensível, principalmente pelo poder que exerce 

sobre mim, esse vínculo imaterial, certa tensão memórica, suspensão 

desalentada. As vivências anacrônicas e ressignificadas, revisitadas, 

relacionadas, além de linearidade temporal.

 Você sabe o quão presente se faz a autorreferência em meu trabalho e 

deve, então, imaginar a importância desses novos processos e desdobramentos. 

As descobertas proporcionadas me fizeram observar novos modos de ser da 

minha presença, das minhas relações e afetos. 

 Novos espaços que me instigam a uma cartografia do transbordamento 

de minha substância no fluxo do tempo, e também ao inverso. A buscar

as manifestações contingenciais, as presenças pronunciadas naquilo que 

sou, os espectros que me visitam e relacionam com minhas energias. 

 Nesse amplo território de descobertas tenho me interessado 

particularmente por objetos que denotam certa afetividade de pessoas 

projetada a mim. Me instiga observar neles tal energia mobilizada e a 

demonstração de um sentimento simbólico de proteção. Esses objetos – 

muitas das vezes anteriormente irrelevantes em suas conformações físicas– 

ao serem investidos por essa energização, assumem-se como lugares. Esses 

lugares não manifestam seu modo de ser em sua própria presença, muito 

menos integram a essência dos polos envolvidos. Eles fazem parte de uma 

nova ligação, um liame alveolar construído a partir de uma identidade 

relacional e o desejo de bem-aventurança.

 Destaco, aqui o cristal que ganhei de Camila e a relação que 

constituí com esse objeto ressignificado por suas energias. Penso acerca 

de toda sorte de eventos que confluíram para sua formatação e a potente 

e proeminente presença do tempo nessa construção, o que me remete ao 

meu processo. Para além daquilo que credito à sua conformação enquanto 

objeto, me importam as crenças a ele denotadas por ela. Seu simbólico 

desejo pela minha prosperidade e proteção. 

 Esses tipos de objetos revisitados me levam a repensar minhas 

relações interpessoais e conceituais, instigando o estabelecimento de 

novas pontes, novas construções, que no futuro espero estarem manifestas 

em minha produção.

 Esse recorte é um pouco do que tenho lidado esta semana. Não temos 

tido muito tempo para conversar e muito menos para escrever, não é?

 Queria saber um pouco do que você tem pensado acerca de uma suposta 

Autotopografia. 

Se tiver algum tempo, me escreva.

 Matheus Pires
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Goiânia, 03 de maio de 2018

Olá Matheus Pires,

 Depois de muitos dias agora que consegui te escrever essa carta. 

Nossa, ultimamente tem sido mais corrido que o normal. Antes as 24hrs 

do dia era extenso, hoje já não dizemos isso. Devido a tantos afazeres, 

compromissos, cursos, etc..etc.. o dia se tornou pequeno diante os nossos 

olhos, apesar que não vejo somente por este lado da rotina de um cidadão 

urbano. Cheio de conflitos sociais tanto no trânsito como no trabalho em 

casa enfim. Hora pra sair de um lugar pra ir pro outro, hora pra comer e 

as vezes pra dormir. Vejo uma resposta pra isso tudo em Mt 24:22 “E, se 

aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria; mas por 

causa dos escolhidos serão abreviados aqueles dias.”

 Sabe Matheus, por muito tempo vinha me questionando a respeito do 

meu trabalho da minha poética, o fazer, realizar enfim... Tantas coisas, 

sem saber. Na verdade sempre soube o “tema” desejado, porém na prática 

como diz o ditado “ mão na massa”, não sabia como concretizar. Isso me 

trazia um certo desconforto ao ver o tempo passando e nada do projeto. 

Orei a Deus para me ajudar, pois só assim saberia a resposta para tantas 

dúvidas e de fato não tenho dúvida que me respondeu. Penso, o porque levei 

tanto tempo para entender certas coisas, mas na mesma hora compreendo 

que tudo tem o momento certo e sei que Deus não falhou. Quem sabe Ele já 

estava me mostrando, mas eu não via. É verdade que se ficarmos ansiosos, 

agoniados a nossa mente bloqueia e isso nos impede de vermos além, e 

neste caso é essencial saber descansar e confiar para as ideias fluírem.

Mas enfim, aleluia rs... elas estão surgindo. 

 Você lembra aquele dia que fomos na emac? Para tirar a impressão... 

Então! Falava-mos sobre o trabalho de escultura aí eu disse pra você 

o que estava pensando em fazer da mesma forma você compartilhou comigo 

suas ideias e acredite à partir daí foram surgindo várias possibilidades 

na minha cabeça tanto para entrega do trabalho como para outros.Também 

ressalto um dia que estávamos na aula de produção artística a qual nos 

foi proposto cada aluno levar um objeto que usava como referência para 

o desenvolvimento dos projetos. Pois bem! Assim eu fiz; levei a bíblia 

porque ela me inspira e traz revelação para a minha vida. Em seguida

tivemos um diálogo super produtivo emsala, recebi opiniões tanto da 

professora como dos colegas de classe.O Victor por exemplo me fez lembrar 

de uma ideia que passara pela minha mente no entanto havia esquecido e 

ele me trouxe novamente e ainda intensificou o que eu pensava que é tirar 

fotos do ambiente onde convivo, o meio a qual estou inserida que é a Igreja 

os membros, as atividades que compartilhamos juntos, enfim. Uma forma de 

relacionar as duas propostas tanto a fotografia como a espiritualidade 

ao mesmo tempo. A Maria Clara também me passou um texto pra ler que diz 

ser muito bom para o que estou propondo. Agradeço a Deus pela ajuda de 

todos.Fico feliz pelo companheirismo em sala uns com os outros. Se posso 

ajudar ajudarei a quem precisar, pois também necessito e necessitarei de 

cada um, de uma forma ou outra fazem parte do processo.

 Bem, tem tantas coisas a mais para compartilhar, porém terei que 

parar por aqui. Alguns afazeres me chamam. Depois continuo o diálogo.

Aguardo notícias suas...

Abraço, Cristiana

95



Goiânia, 06 de Março – 17:36.  Ouvindo Streichelfisch,  de Nils Frahm.

Cara Cristiana Brito, 

É sempre muito difícil estabelecer um pensamento sobre nossa produção, 

especialmente quando não podemos nos valer de certo afastamento, já que 

constantemente estamos imersos em nossos processos, no fluxo da rotina de 

trabalho e da reflexão ordinária. 

Como sabe, iniciei uma nova fase em minha produção. Nesse momento, 

procuro ralentar meu trabalho em pintura e priorizar as linguagens que 

acredito serem mais apropriadas para esses novos projetos. Dessa forma, 

tenho me dedicado principalmente à fotografia, instalação e à pesquisa 

tridimensional com a resina e o silicone. 

Fico muito feliz de estar retomando em minhas pesquisas, meu processo de 

composição sonora. Algo que dediquei boa parte de minha vida e que sempre 

me foi muito caro. 

Apesar de já ter trabalho com música, sinto que finalmente reencontrei 

aquele antigo desejo de compartilhamento – aquela força de comunalidade 

– da experiência musical, agora no campo expandido das artes visuais. 

Nesse sentido, a música surge para mim como uma possibilidade de criação 

de paisagens sonoras e de texturas. Essas verdadeiras colagens, me 

permitem registrar excertos de diferentes momentos e substâncias e 

combiná-los, propondo assim, uma experiência nova e coletiva de interação 

e ressignificação.

 As experimentações tem me permitido empreender novos pensamentos acerca 

da Memória – temática dissidente de minhas digressões sobre a Morte e 

a Violência – que entrou de maneira abrupta em meu trabalho e, que, no 

entanto, hoje ocupa um espaço muito especial na construção de minha 

poética. Exemplo dessa prospecção é minha empreitada no diálogo entre 

arquivos fotográficos familiares e minhas coleções.

O ambiente das redes sociais e sites de notícia também tem sido uma fonte 

crescente de investigação e análise. Como disse anteriormente em outra 

carta, minha pesquisa atualmente se interessa pelas especificidades das 

manifestações da Violência em nossa contemporaneidade, e os modos como 

os discursos de ódio são absorvidos no ciberespaço, sobretudo, pelas 

instâncias que nos permeiam, como a família e nossos círculos sociais.  

Dessa forma, dedico-me a uma investigação de uma crescente conservadora 

e a manifestação de um certo saudosismo antidemocrático. 

Como pode ver, meu espectro de investigação é amplo. Em vias de pensar a 

Morte – a partir de um viés existencialista – meu objeto se ramificou em 

outras questões e hoje, encontra-se nelas diluído. Acredito que seja essa 

a beleza da pesquisa poética. Esse corpo que ganha amplitude, percorre 

caminhos, cria trajetos, superfícies de contato, dissidências.

 Estou bastante interessado em saber como tem ido sua pesquisa. Me 

mande notícias.

Matheus Pires
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Orion
e

Ali_

Remetente: Orion 

Destinatário: Ali 

 

  Olá querido Ali, por aí está tudo bem como aqui? Rs. Desculpe por já 

começar esta carta com trocadilhos, ainda é cedo – por aqui são 7 e 10 da 

matina. Lhe escrevo enquanto consumo minhas angústias diárias, fumando 

logo ao acordar. Pergunto-me se este é o meu ópio ou se a auto sabotagem 

o seria. 

Tenho me sabotado menos. Descobri que sou amado. Eu também a amo, mas 

não o disse. Ela chorou. Penso no quanto meu estado de espírito influencia 

em minhas produções, ou será que continuo com construções puramente 

elaboradas a fim de estufar a obra com conceitos? Se bem que gosto dos 

conceitos que tratam das crises e dos alívios. Nem todo conceito é frio. 

Alguns preferem chamar de poética, trazendo aquela aura com aparente grau 

de pureza. 

A arte não é divina, é falha, é humana. Um trabalho político não devia ter 

outra aura que não a de guerra. A arte também é o instrumento de ataque 

do povo. Seu alvo mais valioso seria a histeria coletiva. Me desculpe, 

acabei de descobrir que não sei estruturar uma carta. Culpo a tecnologia. 

 

                                                                                  Abraço 

                                     Goiânia, 22 de março de 2018
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Goiânia, 27 de março de 2018

Olá Orion, fico contente em saber que por aí está tudo bem. Aqui nunca 

esteve tão satisfatório como agora, pareço estar em um daqueles raros 

momentos da vida onde todo o ciclo se completa, e acho que é a primeira 

vez que se encontra assim, minha vida sempre foi uma bagunça. Sobre 

suas angústias, diárias...  diga  a  ela  que  a  ama  também,  talvez  

seria  uma  solução, não tenha medo, ter alguém ao lado durante a manha é 

prazeroso, divida seu baseado, apenas uma sugestão, é algo que solucionou 

as minhas angústias.

Sendo assim, posso-te dizer que sou uma pessoa melhor até mesmo um 

artista melhor. E sim, posso afirmar que o nosso estado de espírito seja 

a nossa porta de entrada aos pensamentos, inspirações e produções, digo 

isso por experiência própria.  A minha atual vida, ou estilo de vida, 

faz com que eu me sinta mais livre a produzir.  Aliás, liberdade é um 

conceito?  Estamos se tornando artistas, a partir de nossas experiências 

ou nós nascemos artistas?

Espero não te fritar com essas questões, estou curioso e empolgado com 

essa  situação  de  cartas,  creio  que  será  muito  interessante  a  

troca  com alguém  que me falta intimidade. Mantenha o contato...  já  

ia  me  esquecendo, após uma rápida pesquisa ao Google descobri que a 

estrutura de uma carta é assim, como esta... viu, a internet também tem 

suas funções.

Abraços, 

Ali.

 



Remetente: Orion 

Destinatário: Ali 

 

Que bom que as coisas vão excepcionalmente bem por aí, Ali! Juro que 

dessa vez o trocadilho foi acidental, estou rindo. Estou lhe escrevendo 

de minha cidade natal, na casa de meus pais. Venho aqui uma vez ao mês. 

Infelizmente por aqui as coisas não vão muito bem dessa vez. Estou com 

problemas de saúde. Pra variar, meu pai sofreu um acidente e teve que 

amputar um dedo. Com certeza nosso estado de espírito influencia nossas 

produções, posso afirmar isso principalmente agora: Não estou produzindo. 

Queria conseguir subverter toda essa melancolia em obras sensíveis, como 

muitos artistas o fazem. 

 

                                                                                                  Abraço! 

                                                                               Itumbiara, 

05 de Abril de 2018

 

 

Goiânia, 17 de abril de 2018

Olá Orion, espero que esteja melhor de saúde e o seu pai também, 

lamentável este acidente, mas sendo positivo, que bom que não aconteceu 

nada mais grave e ele siga firme. Por aqui continua tudo na mesma, nada 

de novo, estou reclamando, mas monotonia me cansa.

Nos últimos dias vejo que você alcançou um novo nível de produção, talvez 

tenha se encontrado mais posso estar errado, mas é o que tenho notado nas 

aulas e até nas suas redes sociais. Avanços são ótimos para um artista, 

você está contente com o que anda produzindo?  Pergunto isso pois  me 

questiono muito  sobre  isso  nesse momento,  ainda mais  que  envolvi  

meu  lado artístico com família (agora todos sabem da minha drag) e também 

com vários trabalhos, tenho sempre que fazer o melhor para agradar, e 

agradando consigo dinheiro,  me  sinto  aqueles  artistas  frustrados  

que  só  fazem  retratos  na  praça. Talvez você não conheça tanto meu 

universo, mas agora drags  também  tem padrões.

Me pareceu  uma  carta  de  desabafo,  mas  no  fundo  foi  mesmo,  estou 

gostando  de  escrever,  deveria  fazer  mais  esse exercício,  fico  no 

aguardo  de sua resposta.

Até logo, 

Ali.
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Remetente: Orion 

Destinatário: Ali 

 

 Olá, Ali.  Fico feliz que você pense que meus novos trabalhos são 

referenciais de uma evolução em minha produção, fico lisonjeado com 

tal observação.  Creio que as coisas que andamos estudando despertaram 

conceitos base para ideais que eu viria a ter em algum momento. Meu pai 

está bem melhor, já eu, nem tanto. Meus exames estão perfeitos, como se 

a minha saúde estivesse a mil, mas os sintomas persistem. Espero logo 

um diagnóstico para enfim poder me curar. Isso tudo tem me deixado bem 

ansioso. Provavelmente a ansiedade tenha engendrado alguns trabalhos. 

Voltamos ao clichê de Einstein: a força dos homens se potencializa na 

crise. Devíamos ser super-heróis a esta altura. Vi que seu trabalho 

também evoluiu. Lembro de uma das primeiras vezes que te vi de drag, e, 

apesar de eu ser um completo leigo sobre a área (você estava certo), a 

última que te vi apresentar em sala estava bem mais vislumbrante. Que bom 

que seu trabalho chegou até sua família. Eles devem saber quem realmente 

somos, se importamos pra eles. O meu próximo trabalho pode até chegar 

aos meus entes, mas não sei o que vão pensar. O hibridismo virá com força 

total em minha composição poética, e não sei se irão entender do que se 

trata, rs. 

 

                                                                                                Abraço! 

                          Goiânia, 25 de Abril de 2018.



Goiânia, 27 de abril de 2018

Olá Orion, espero que esteja tudo bem com você sempre e que seus projetos 

tenham se avançado cada vez mais.  Ao contrário de mim, eu acho. Pela 

primeira vez tenho um trabalho tão particular e original e não estou 

conseguindo expandir minhas visões, principalmente nas matérias que  nos 

circundam.

Acho também, que esses problemas se originaram do meu momento de 

comodidade, desde a primeira carta que te mandei eu venho me acostumando 

com o novo estilo de vida, e acredito que a monotonia atual me cansou e 

está prejudicando meus processos criativos, acontece com você?

Hoje a carta será breve, a dificuldade de criação e diálogo me assusta, 

talvez seja por que em nossas cartas o conhecimento do outro foi maior 

que nossos interesses pelas nossas criações, não encare isso como algo 

negativo, é sempre bom conhecer uma pessoa, ainda mais alguém que  era  

tão  distante, apesar de tão próximos no cotidiano.

Até logo,

Ali.

.

 



    Rute
Nogueira

e

França_

            

            20 de março de 2018

Querida França,

       Como vai? As aulas mal começaram e já estou sentindo a correria. 

Na verdade, a correria para mim começou desde que voltei de viagem, 

arrumando a casa e desarrumando as malas, não tive tempo ainda para 

produzir nada, só alguns esboços. Meu lápis ficou praticamente parado 

nessas férias. Mas mesmo assim foi muito proveitosa.

       A Espanha é um país lindo! Fui em todos os museus que pude. França, 

é impossível descrever a emoção de ver de perto as pinturas e artistas 

que nós só estudamos nas aulas de história da arte, inclusive confesso 

que chorei quando vi Guernica ao vivo. É mais grandiosa do que dizem. 

       O espanhol não é tão complicado, ainda mais porque o povo de lá 

se esforça para compreender, eles são muito simpáticos. O problema veio 

depois quando voltei para as aulas de italiano, minha cabeça ficou muito 

confusa e confundi tudo que eu aprendi semestre passado, mas acho que 

esse é o preço que se paga por se passar um mês na Espanha, fora o que 

realmente se paga, é claro. 

       Agora me diga sobre você, produziu muito nas férias? Como anda a 

vida? Beijos França, aguardo sua resposta.

Atensiosamente,

Rute Nogueira.
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Querida Rute Nogueira,

Eu vou bem. E você, como vai?

 Vejo que teve dias incríveis nas suas férias, imagino o quanto 

deve ter sido maravilhoso e enriquecedor estar em outro país, em meio 

a uma cultura nova e diferente. Acredito que a sensação de ver as obras 

de arte “ao vivo e em cores” deve ter sido magnífica, pois admirar e 

analisar as obras através de fotos/imagens não é tão mágico quanto vê-

las pessoalmente.

 Após toda essa experiência em outro país, me pergunto se você 

conseguiu absorver novas ideias, novos pensamentos, para poder acrescentar 

em sua poética. Suponho que deve ter feito um contato forte e especial 

nos museus que visitou, e com as obras que você viu, e provavelmente isso 

deve ter feito você questionar seus próprios conceitos e pensamentos, 

sobre novas técnicas, e um novo olhar para determinado estilo de pintura 

ou movimento.

 A respeito da minha produção, admito que ela despencou um pouco, pois 

passei por dias nebulosos, mas aos poucos fui me recuperando. Encontrei a 

pouco tempo uma pessoa maravilhosa, que se tornou minha nova inspiração, 

e que vem me ajudando em inúmeras questões, tanto espiritualmente quanto, 

quanto sentimentalmente.

 Para ser sincera, eu venho produzindo mais através do desenho e da 

pintura gráfica, que me ajudou e MUITO, na criação e desenvolvimento de 

novos projetos, misturando um pouco da fotografia, da pintura e do desenho. 

É incrível e interessante poder trabalhar com os três ao mesmo tempo, de 

forma rápida e precisa. Amo produzir manualmente, mas a “arte gráfica”, 

me conduziu a um leque de opções, expandindo a minha criatividade.

 Estou muito ansiosa para ver seus próximos trabalhos, aguardo vê-

los em breve. Acredito que em breve irá conseguir produzir na mesma 

frequência de antes, afinal, é comum ter uma queda estando em meio a 

tanta correria, coisas para fazer e organizar. O segredo é ir com calma 

e deixar sua mente fluir, e depois, me fale mais um pouco da sua produção.

 Aguardo sua resposta, beijos e abraços.

Atenciosamente,                                                                

28 de Março de 2018

 França.



16 de abril de 2018

Olá França,

Estou indo bem e você?

       Realmente, esse semestre está sendo mais puxado do que eu esperava, 

mas ainda sou muito mais a FAV do que meu ensino médio. Te entendo 

França, eu também sinto que quanto mais eu penso em coisas que eu quero 

fazer, e nas que eu preciso eu fico um pouco travada. Enfim, respondendo 

sua pergunta na última carta, como você sabe minha poética tem a ver 

com os animais, suas características, peculiaridades e da relação com os 

seres humanos, os retratando (animais) como vítimas.

       Sempre busco sobre os fatos e culturas do passado, como antigas 

mitologias, principalmente a egípcia, onde os animais eram cultuados 

como deuses, e hoje são “desrespeitados”. Também sou influenciada pelo 

místico, o esotérico e o fantástico, principalmente pelo filme O Mágico de 

Oz de 1939, esse filme me acompanhou toda a minha vida, e além de ter sido 

meu primeiro musical (que você sabe bem, é meu estilo de filme preferido) 

também foi o responsável por me apresentar a magia e o encanto, e isso para 

uma criança é muito especial, ainda mais porque eu tinha mudismo seletivo 

(descobri ano passado o termo) e sofria bullying até meus nove anos por 

isso, e o meu maior consolo era ouvir “Somewhere over the rainbow” mesmo 

na época não sabendo o que significava, e ver a cena em que muda do preto 

e branco para cores, aquilo me encanta muito até hoje. Depois que eu li 

o livro eu me adentrei mais no mundo de Oz e posteriormente li Wicked, 

que é um livro bem político que conta a história da Bruxa Má (a verde), 

nele fala bastante sobre os Animais e como a Elphaba, a bruxa, lutava 

por seus direitos.

       Acho que fiz um relato bem pessoal nessa carta... Mas isso é tudo 

que colabora com a minha poética e meu processo de criação, acho que se 

você procurar no seu íntimo vai encontrar algo que te auxilie. Então me 

conte e quem sabe na sua reflexão você não descobre. Aguardo sua resposta.

Atenciosamente, 



Querida Rute Nogueira,

 Como está indo?

 Bem, esse semestre não está nada fácil, não é mesmo? Mas vamos dar 

conta. Todos os dias, eu me pego pensando sobre minha poética, sobre como 

começar a produzir, e às vezes dá um perdido tão grande, mas acredito 

que isso faça parte do processo de criação. Venho pensando em fazer algo 

bem diferente de todos os trabalhos que já fiz, quero trazer algo mais 

elaborado, e com ideias mais bem organizadas.

 Sabe, tenho vontade de fazer tantas coisas legais, mas trabalho e 

criação não dependem somente disso, há inúmeros fatores que interferem no 

nosso processo no meio artístico. Inúmeras vezes me senti meio deslocada, 

por não ir de acordo com a vontade de algum professor, e isso provoca muita 

insegurança. Percebi que nossa faculdade nos limita muito, principalmente 

quando queremos usar o espaço dela, mas ainda bem que isso está começando 

a mudar, e finalmente a FAV está sendo mais aproveitada pelos alunos das 

Artes.

 De toda forma, aguardo a sua resposta, me conte mais depois sobre o 

seu processo. ☺

Beijos e abraços!

   Atenciosamente,                                                                         

   11 de Abril de 2018.

    França. 
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 O meu objeto de afeto é um relógio de pulso, pois este se relaciona 

com a minha vida pessoal, com meu cotidiano e até mesmo com a minha 

própria poética. O relógio em si, é a própria “materialização do tempo”, 

as pessoas dependem dele, vivem para seguir as horas, minutos e segundos. 

Eu, por exemplo, estou sempre atrasada para tudo e isso até soa como algo 

irônico, porque nunca o esqueço, sempre está em meu pulso.

 Se for pensar em minha relação com esse objeto de afeto, vejo 

que ele vai muito além da real função dele (para mim), pois gosto de 

trabalhar e observar a degradação do metal (e de outros que tenham alguma 

relação com “construção” e indústrias), e me interessa ver como o tempo 

pode determinar a sua forma, sua substância e todo o seu meio material. 

Acho incrível observar como o tempo pode interferir de forma silenciosa 

na matéria, seja ela viva (orgânica), ou inanimada (objeto/material), 

pois é ele quem determina a “história das marcas”.

 Abril de 2018

 França
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Querida Rute Nogueira,

Estou bem também.

Sabe, lendo essa sua última carta, eu senti uma coisa, uma essência 

bem diferente, senti que foi mais íntima, quase que “visceral”, pois 

você relatou coisas sobre você tão pessoais, e íntimas, gostei disso, é 

interessante expor às vezes esse lado mais profundo. Você comentou mais 

ao final sobre alguns problemas de infância, questões mais internas e até 

mesmo sobre bullying, que é uma coisa seriíssima. De alguma forma, achei 

especial também a forma como você se superou e se influenciou a partir 

disso, se levantando e meio que tacando o “que se dane tudo isso”.

Como eu disse outras vezes, eu acho incrível a sua poética, e a forma 

como você trabalha em cima da questão do “silêncio dos animais”, que 

são tão vulneráveis, e nos seus trabalhos eu consigo vê-los de forma 

até mesmo “real”. É interessante você resgatar as questões mitológicas, 

dos deuses egípcios, porque quem sabe um pouco de mitologia egípcia, já 

percebeu que os animais (especialmente gatos), eram meio que idolatrados 

por aqueles povos, e tinham mordomias semelhantes aos que os humanos 

tinham. Hoje em dia, eles não são tratados de forma “real”, com o tempo 

passaram a ser maltratados e injustiçados, o que é ruim só de pensar. 

Mas no seu trabalho, eu vejo essa volta, e gosto disso, dessa exaltação 

aos animais (que às vezes são mais racionais e tem mais sentimentos que 

o próprio ser humano).

A respeito do meu processo, é tão difícil de falar, de pensar sobre ele... 

Mas vou tentar. Bem, eu sempre tive um apego com questões industriais, 

e especialmente com o tempo. Sobre as indústrias, eu não me interesso 

pelo o que produzem, mas pelo metal, pela frieza desse material, sua 

densidade, mas que mesmo assim contém uma fraqueza. É engraçado pensar 

que um material tão denso e pesado, possa ser facilmente destruído por 

dois compostos muito simples, a água e o ar/oxigênio (tecnicamente, H2O 

e o O2), que resulta no final em óxido de ferro III (FE2O3), ou a mais 

conhecida Ferrugem, que é basicamente um “pozinho”. O tempo também entra 

de forma muito forte no meu trabalho, pois eu preciso dele para que 

meu trabalho exista. Eu já falei outras vezes sobre tempo, em outros 

trabalhos, mas só agora decidi tratar sobre a “degradação” causada pelo 

tempo.

Outro projeto que estou em mente é de produzir algumas máscaras, pois 

estou querendo fazer um trabalho mais interno, pessoal, que está

 

fortemente ligado ao meu íntimo, que são “máscaras de gás”, mas com uma 

estética meio “Steampunk” (tem uma abordagem mais retrô) e um pouco 

“Cyberpunk” (tem uma abordagem mais tecnológica e futurista), que é 

um tipo de estilo ligado fortemente Industrial, mas de uma forma mais 

estilizada. Nesse trabalho eu quero falar um pouco de identidade e outras 

coisinhas a mais que estou desenvolvendo. 

Bem, isso foi um pouco de mim, e até que fluiu tranquilamente o assunto. 

De toda forma estou um pouco ansiosa para produzir, e ver no que vai dar 

o meu processo criativo e poético. Gostei de ter trocado essas ideias e 

pensamentos contigo, Rute. Espero que a gente tenha outras oportunidades 

de trocar mais ideias assim, é bem produtivo! :D 

Abraços e até a próxima.

Atenciosamente,

                                                                                    

10 de Maio de 2018.

França.                                                                                   
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Tina
e
   Inês_

Carta 1 - Tina para Inês

   Goiânia, 20 de março 2018

 

 Querida Inês,

 Como estão as coisas? Confesso que ando um pouco apreensiva, meio 

desnorteada com o desenrolar da minha vida, desde que cheguei aqui estou 

sempre em busca de um porto seguro, mas, é algo que parece inalcançável 

no momento. 

 Fiz um trabalho com fuligem que gostei bastante, (por sinal usei a 

mesma técnica no papel desta carta) pois, consegui passar para o papel 

parte daquela angústia sufocante que muitas vezes se apodera de mim. 

Minha cabeça às vezes parece um turbilhão, são tantas coisas acontecendo, 

um exemplo: essa crise ética que vivemos no Brasil tem me tirado do 

eixo. Não apenas porque somos bombardeados por situações e atitudes 

revoltantes todos os dias, mas também porque o próprio conceito “ética” 

vem sendo usado com vários pesos e várias medidas diferentes. Estamos 

passando por tempos sombrios, em que a ética é colocada em cheque, não só 

em casos extremos, mas também em situações menos escandalizantes, que nos 

habituamos a presenciar no dia a dia e que tanto me apoquenta. Pretendo 

fazer mais alguns trabalhos com essa técnica, no entanto, estou sempre 

correndo, os dias parecem sempre mais curtos nunca sobra tempo para nada, 

me vejo sempre morta de cansada adormecendo antes do que deveria.

Forte abraço.

Tina 
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Tina

Demorei pra te retornar né? Mas isso responde sua pergunta inicial, 

tudo está estranho e desesperador, pra nós e acho que pra todo mundo. Na 

virada do ano uma amiga deixou o cachorro de alguém fugir e esse caçador 

entrou em uma casa e matou o galo, por isso foi perseguido e ameaçado. 

Achei simbólico porque no horóscopo chinês estamos no ano do cão e 2017 

foi o ano do galo. Fica vaga a interpretação positiva ou negativamente 

da simbologia, pelas minhas experiências recentes com cachorros posso 

dizer eu eles não estão com dó de mim.

Enquanto isso meus projetos ainda só existem no mundo das ideias, vou 

tentar te explicar de qualquer jeito, alguns desenhos atrás da folha vão 

me ajudar.

De primeiro me interessei pela Lei de Chladni, um estudo de vibrações, 

com placas de metal. O negócio é que essas placas, de alguma maneira, 

são a representação visual de um som. Essa semana entrei em contato 

com algumas outras maneiras, mas preciso de ajuda de um físico, tenho 

instalações em mente. Tem alguma bagagem sobre instalações?? Me escreva.

            Abraços. 

            Ines
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Carta 3 – Tina para Inês

 Goiânia,11 de abril 2018

 Inês,

 Finalmente consegui um tempo para te escrever. Fiquei questionando 

o ocorrido com sua amiga e a sua relação com o horóscopo chinês.

 Como 2017 findou-se talvez o galo tenha cumprido sua missão, pois 

este foi o ano da coragem e da força, segundo o horóscopo chinês. No 

entanto, preocupada mesmo fiquei ao analisar o ano do cachorro, pois 

segundo a previsão esse será um ano marcado pelo aumento dos movimentos 

sociais conservadores dentro da sociedade. Enfim, torcer para que dias 

melhores virão.

 Achei incrível o seu projeto da representação visual do som, mas, 

infelizmente a física e eu não nos damos muito bem, não sei como te 

ajudar com isso. Vi um vídeo no canal Brusspup, com alguma coisa parecida 

com o que vc quer fazer, talvez possa te ajudar.

 Estou pensando em abordar o Cativeiro Social, voltado para a questão 

afro, no meu novo trabalho. Vou tentar explicar através de um esboço.

Até mais! 

                                                                                                          Tina
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arta 5 – Tina para Inês

 Goiânia, 04 de maio, 2018

 Olá!

 Tudo bem? Sim, continuo com o mesmo objetivo, a abordagem do Cativeiro 

Social. É um tema bastante amplo, mas, penso em focar na vivência do 

dia a dia da população pobre e negra que é explorada economicamente, 

discriminada e violada em seus direitos fundamentais. Vivendo até hoje 

com o reflexo da escravidão de outrora.

 Dados mostram que a violência, a escolaridade baixa, o analfabetismo, 

a renda inferior, o encarceramento prisional é bem maior entre a população 

negra. Estes são alguns fatores que mantêm a escravidão, de maneira 

subjetiva, nos dias atuais.

Quanto à execução do trabalho, serão duas esculturas, uma voltada para 

outra com um foco de luz atingindo ambas, para projetar uma sombra fazendo 

alusão ao opressor e oprimido, retratando dessa forma o Cativeiro Social.

 Quanto ao seu questionamento a respeito da faculdade, trabalho, 

gostaria muito de ter essa resposta, facilitaria muito as coisas para 

nossas vidas, no entanto isso me apoquenta também. Mas, talvez isso 

seja bom porque você está se dando conta que nós somos todos robozinhos 

manipulados por todo um sistema opressor. Só o fato de você está refletindo 

a respeito disso tudo já é um grande avanço. No entanto, acredito que as 

coisas possam melhorar.

 Não concordo com a frase: - “as coisas que eu ando fazendo são assim 

meio, burguês safado”. Gostei muito do seu protótipo e não sou burguesa 

safada. Rsrsrsrsrs...

Beijos!

                                                                                                        Tina
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Autores



Paulista, arteira desde 1997, iniciante sempre. Atualmente cursa Artes Visuais Bacharelado, na 
Universidade Federal de Goiás, trabalha com tridimensional, desenho, releitura.  
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Beatriz Bortolozzo_



clemolb@gmail.com

Eu estudo na École de Beaux Arts de Rouen. Vim para Goiânia para fazer um intercâmbio na 
Faculdade de Artes Visuais da UFG. Em meus trabalhos, começo com a paisagem e a fotografia, 
depois  transformo as imagens em uma realidade sensível e imaginária. É um mundo muito próximo 
da realidade, ao mesmo tempo surrealista. Eu gosto do contraste que aparece. Me interesso 
muito pelas histórias das plantas e do mar. São como sonhos dos quais eu posso me apropriar 
e reinterpretar. Eu faço principalmente desenho e pintura, mas também trabalho com vídeos. A 
instalação está lá pra reunir todas as coisas e conseguir conversar sobre a composição. Eu acho 
que o Brasil me inspira muito, meu trabalho se transformou muito aqui e eu acho também que 
esta experiência me proporciona as coisas que eu queria encontrar para continuar a avançar no 
caminho.

Sem Título n.3 , 2018
21 x 42cm

Técnica mista sobre papel

@clem.s3blue
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Sem Título n.4, 2018
21 x 42cm

Técnica mista sobre papel

Clémence Lebouvier_



Graduanda de Artes Visuais- Bacharelado na FAV/UFG e estudante do curso Técnico em Artes 
Visuais, pelo ITEGO em Arte Basileu França, exerce também estágio de Museologia no Centro 
Cultural UFG. É Jataiense mas vive em Goiânia atualmente. Participou do Projeto Interinvencionista 
com o professor e artista Marcos Soares. Expôs em várias exposições, dentre elas: “Exposição 
Norte”pelo Itego Basileu França, “Identidade e Memória-Arte Déco” e “Processos” –FAV/UFG.

@cristiana_oliibri

cristianaolibri@gmail.com

Espiritualidade,2018
dimensões variadas

Instalação

Espiritualidade,2018
dimensões variadas

Instalação
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Cristiana Brito_



Aluna de graduação do curso de Artes Visuais Bacharelado na Universidade Federal de Goiás 
– UFG. Envolve-se principalmente com a pintura, mas tem uma recente investigação com o 
tridimensional, ambos abordando o universo infantil com a criação de cenários e construção 
de narrativas

@_bara.bara_

emilitnk@yahoo.com.br

Sem título, 2017
39,5 x 56,5 cm 
Óleo sobre tela

Sem título, 2018
25 x 30 x 20 cm 

Objeto
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Emili Hirabara Tanaka_



É um artista visual brasiliense e atualmente vive em Goiânia. É artista/pesquisador do LABFOTOFILO, 
da FAFIL/UFG. Cursa Artes Visuais Bacharelado na FAV/UFG; tem Formação Técnica em Artes 
Visuais pelo ITEGO em Arte Basileu França e formação em Fotografia Profissional pela Escola 
Estúdio. Seu trabalho é marcado pelo hibridismo de linguagens artísticas, que vão desde a pintura 
e escultura até a videoarte, instalação e fotografia.

@matheuspiresart

matheuspiresartwork@gmail.com

matheuspires.carbonmade.com

Sem título, 2018
Série Vestígios de um homem só

Fotografia

Sem título, 2018
Série Éden
Fotografia
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Felipe Matheus Pires_



Gosto de trabalhar com o metal/ferro e estudar sua densidade e sensibilidade.Procuro materiais 
que remetem de alguma forma às construções, ao Industrial (mecânico), e que dialoguem com o 
caos e o esquecimento. O “tempo” é a base dos meus estudos e trabalhos, pois observo como o 
ciclo influencia na memória, na vida e no desgaste da matéria.

Sem título, 2017
Série Machinarium

Fotografia

@francielefranca.art

franciele.rabelo001@hotmail.com

Sem título, 2017
Série Construções

Fotografia

Franciele Rabelo_



Estudante de Artes Visuais e apaixonado por cultura e arte em suas diversas formas. Meus trabalhos 
recentes em pintura refletem sobre sexualidade, gênero e igualdade racial.

@guifagunds

guilhermehpoliveira@gmail.com

Mulher Trans, 2017
140 x 94 cm

 óleo sobre tela

 Ele e ela, ele e ele, ela e ela, 
2017

 91 x 73 cm
 óleo sobre tela
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Guilherme Fagundes_



Isis Gyordana, estudante de artes visuais pela FAV, 20 anos. Explorando e descobrindo temas 
caóticos, misturados com personagens quiméricos, venho fazendo uso de texturas e carga de 
visualidade para apresentar meu trabalho como melhor incorporação do eu.

@isisgyor

(62) 98233-8544

Bruxa, 2015
21 x 29,7 cm

Nanquim sobre Papel Canson

quimeradissimulare@gmail.com
Sem Título, 2015

21 x 29,7 cm
Nanquim sobre Papel Canson
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Isis Gyordana_



Lucélia Maciel de Souza nasceu em 1979 em Morro do Chapéu, Bahia. É estudante de artes visuais 
na FAV- Faculdade de Arte Visuais da Universidade Federal de Goiás, ingressou em 2015. Em 
2016, participou da exposição Designo Expolab FAV. Atualmente trabalha e reside em Goiânia.  

@lluccellia26

lluccellia26@gmail.com

www.facebook.com/lucelia.macieldesouza

Cativeiro Social, 2018
11 x 8 x 10 cm e  13 x 7x 9 cm

Metal entrelaçado

Sentimento, 2016
30 x 42 cm

Fuligem sobre papel
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Lucélia Maciel de Souza_



Nascida em Valença – BA, artista formada no curso Técnico de Artes Visuais do ITEGO Basileu 
França, e cursando também Artes Visuais Bacharelado na Faculdade Federal de Goiás. Trabalha 
principalmente com desenho, pintura e fotografia, sempre com a temática baseada nos animais. 

mcecilideboni@gmail.com

Sem título, 2018
Série Memórias do Abandono

Fotografia

Esperança de uma morte, 2017
 21 x 29,7 cm.

Tinta gráfica sobre papel
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Maria Cecília de Boni_



Maria Clara Curti, 21 anos e carioca. Eu apenas tento buscar meu pertencimento em espaços 
avessos a mim, enquanto artista mulher. E acho que nós, mulheres artistas, deveríamos tomá-los à 
força. Apenas os anseios de uma capricorniana, com ascendente em peixes e uma lua ariana.

 crt.mariaclara@gmail.com

Trincos, 2018
50 x 40 cm

Objeto 
 smartphones, cabos de energia e fonte

 157

Maria Clara Curti_



Estudante de artes visuais e bailarina. Tem grande admiração pela escultura e trabalhos manuais, 
gostando de explorar a materialidade de diversos elementos. Suas obras remetem ao movimento, 
quase sempre com o uso de linhas, trazendo conceitos como fragilidade e força

melissadaviaraujo@gmail.com

Sem título,2017
Da série Entremeios

25 x 34 cm
Cerâmica sobre parafina

Sem título,2017
Da série Entremeios

6 módulos de 15 x 15 cm
Cerâmica sobre parafina
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Melissa Davi_



Nathália Eloá_

 Estudante de graduação em Artes Visuais Bacharelado da Universidade Federal de Goiânia - UFG. 
Interesse em Gravura e atuação em pesquisas.

nathaliaaeloa@gmail.com

Café, 2017
 30 x 30 cm
Xilogravura

Pausa Café, 2017
18 x 35 cm
Fotografia
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Nhaualy Aragão_

Estudante de graduação em Artes Visuais da Universidade Federal de Goiás - UFG. interesse em 
pintura e desenho.

nhauaragao@gmail.com

       Auto retrato idealização estética, 2016
15 cm x 30 cm 
Técnica mista

Auto retrato dissimilação, 2017
11cm X 18cm

nanquim e grafite 
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Pauline Arroyo_

Goianiense, com 20 anos. Especialista em fotografia, produção e edição. Amante da criatividade, 
do contraste, do diferente, do livre, da arte, do preto e branco e ainda mais das cores e suas 
combinações. 



Renan Accioly_

Renan Accioly Wamser é estudante de Arte Visuais e graduado em jornalismo. Seus interesses 
permeiam entre fotografia, área em que trabalhou durante grande parte da sua vida, gravura e 
pintura. Dentro deste último suporte se destaca sua produção de stencil em grandes formatos com 
foco na arte urbana.

Vaqueiro na Terra do Sol, 2018
232 x 250 cm

Stencil em spray e tinta acrílica em 
superfície

Temer Vingador, 2017
156 x 192 cm

Stencil em spray e tinta acrílica em 
superfície
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Wallison Diniz_

Wallison Santos Diniz é um artista visual e fotógrafo goiano que começou suas atividades artísticas 
aos 21 anos. Teve suas primeiras experiências na arte de rua, trabalhando como performer nos 
semáforos dos centros urbanos. Atualmente foca suas linguagens em construções imagéticas que 
envolvem técnicas mistas que incluem fotografia e manipulação digital, trabalhando principalmente 
temáticas sobre o ser, o corpo, o existencialismo e a rotina.

wallisondiniz@hotmail.com

Matusa, 2018
25x38cm

Fotografia e manipulação sobre papel 
fotográfico 

Autropofagia, 2018
25x38cm

Fotografia e manipulação sobre papel 
fotográfico 
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Henrique Cavicchioli, 24, cursa Artes Visuais na UFG. Pensa novas perspectivas de se perceber, 
utilizar e fazer arte. Apropria-se de trabalhos e espaços para espalhar sua mensagem/convite à 
reflexão. Parte da intertextualidade e associa elementos de diversos meios e linguagens para 
incrementar sua narrativa.

cavicchiolihc@gmail.com

Henrique Cavicchioli_
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